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RESUMO 

 
A pesquisa busca abordar o anticomunismo no ambiente católico na cidade mineira de 

Juiz de Fora entre os anos de 1935 e 1937. Aproveitando-nos do aparato das edições do jornal 

católico juiz-forano O Lampadario, analisaremos o papel da Igreja diante do processo da 

oposição ao comunismo. Além disso, daremos ênfase a relação Igreja e Estado e quanto que  a 

religiosidade católica influenciou e coagiu para dar legitimidade à consolidação do Estado 

Novo de Getúlio Vargas. Durante este texto, também é informada a formação da nova Igreja 

Romana sob o projeto da Acção Cathólica, processo de recristianização ao qual irá se 

submeter o município. Ocorrerá juntamente a isso, a exploração acerca da figura de Dom 

Justino José de Sant’Anna, bispo notável para a compreensão da história religiosa da 

arquidiocese mineira. A intenção desse trabalho é a de mostrar o quanto a Igreja Católica de 

Juiz de Fora contribuiu para disseminar a propaganda anticomunista entre os fiéis e o quanto 

isso foi benéfico para a conjuntura        político-social brasileira durante a década de 1930. 

 

Palavras-chave: Anticomunismo. Igreja Católica. Conservadorismo. Getúlio Vargas. Juiz de 

Fora. 
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 INTRODUÇÃO 

 

A última eleição presidencial brasileira (2018) foi marcada por uma forte polarização 

nacional. De um lado, partidários de um candidato que representava até então as esquerdas 

enquanto, do outro lado, um candidato que indicava a representação de mudanças no cenário 

político enquanto, como um personagem de extrema direita, dialogava com discursos e ações 

altamente autoritárias. O mais importante de salientarmos é que tal personagem da direita 

política só conseguiu atingir sua vitória através de sucessivas estratégias ofensivas e apelativas 

que, de fato, proporcionaram seu triunfo. Foram estas estratégias que,  com a ajuda das mídias 

sociais no mundo virtual, possibilitaram seu avanço e popularização no meio social. Um dos 

processos utilizadas por esse candidato e que nos chamou a atenção foi o incessante ato de 

atrelar, de modo genérico, as esquerdas ao comunismo. É deste “anticomunismo do século 

XXI” que vamos revisitar os anos de 1930 no Brasil, especificamente na cidade de Juiz de 

Fora – MG, cidade chave para a compreensão da política nacional nas últimas décadas. A 

reflexão ocorrerá a partir da análise do ambiente católico em um jornal religioso e, assim, 

poderemos analisar a força e a propaganda utilizadas para depreciar a imagem da doutrina da 

foice e do martelo.  

 

Com isso, em momentos como os anos 30, de crise, abriu-se a possibilidade de 

avanços do conservadorismo/autoritarismo nas esferas morais e políticas. Sabemos, também, 

que nesse momento, as forças religiosas ganharam um espaço grande e de profundo impacto 

para a formação cognitiva-sensorial da população brasileira. Esse fato, por sua vez, foi 

decisivo não só para os resultados políticos atuais, como continua favorecendo regimes que 

tiveram como lemas a “ordem” e o “patriotismo” sem grandes interesses e perspectivas de 

mudanças do status quo. 

 

A união entre religião e Estado sempre foi uma aliança muito usada na história 

brasileira principalmente quando se trata de aproximação com católicos. Um exemplo são as 

relações entre a Coroa portuguesa e a Companhia de Jesus. É importante mencionarmos isso, 

já que vamos observar que há uma série de acontecimentos que ilustram esse vínculo contra 

um inimigo comum, surgido no século XX, a doutrina vermelha. Mas, para isso, precisamos 

entender o início sobre essa preocupação e união. 
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Nos últimos anos, cresceu dentro dos grupos estudiosos da História e das ciências 

políticas o interesse pelo conceito de cultura política e pela formação dos mitos políticos. 

Segundo o historiador Rodrigo Patto Sá Motta, a ideia de cultura política relaciona-se com 

valores e comportamentos que estão fundados nas raízes do estudo da recorrência dos 

fenômenos autocráticos a favor da compreensão de sua recorrência 

 

Podemos considerar que alguns desses comportamentos e valores arraigados 

continuam a se manifestar no cenário político brasileiro, como a desconfiança 

em relação às instituições e a tendência ao personalismo (acreditar e seguir 

grandes líderes carismáticos), a inclinação pelo apoio à lideranças 

autoritárias em momentos de crise, o medo a mudanças sociais que permitam 

a ascensão dos mais pobres e a consequente redução da distância em relação 

ao mundo das classes médias tradicionais. (MOTTA, 2018, p.144). 
 

Com relação a mitologia, Raoul Girardet analisa em seu livro acerca das teorizações 

de construções políticas que estas, ao habitarem o imaginário coletivo, perdem sua veracidade 

histórica, adquirindo ares que possibilitam sua identificação com os mitos (GIRARDET,  apud 

RUSSO, 2015, p. 155). Podemos observar esta perda de veracidade histórica nas publicações 

do jornal católico e contribuíram para a construção da identidade anticomunista nos 

brasileiros. Além disso, em Girardet, temos que este imaginário é “[...] capaz de trazer à luz 

mecanismos da memória, responsáveis por fazer surgir coletivamente ideologias mais 

pautadas na imaginação social do que na veracidade histórica, tornando o processo uma 

construção mítica de fatos” (GIRARDET, apud RUSSO, 2015, p. 157). 

 

A partir disso, o presente trabalho tem como objetivo analisar edições no jornal católico  

da cidade de Juiz de Fora, no período de 1935 a 1937, recorte temporal de maior mobilização 

do anticomunismo para expressar medos de natureza conservadora (da mudança social, das 

forças populares e de esquerda), que se encontram mais uma vez presentes no cenário político 

brasileiro. Este texto está dividido em três seções divididas em subseções, de modo que, a 

primeira aborda os estudos acerca da classificação e historiografia sobre a temática 

anticomunista, além de tentar trazer à tona todo o trabalho realizado por Rodrigo Patto Sá 

Motta.. Citaremos a conceituação sobre o anticomunismo e sua propaganda no Brasil durante 

os anos que corresponde a esta pesquisa (1935-1937). Neste primeiro momento, nos 

restringiremos a pensar no quanto esse autor oferece a respeito da perspectiva de fontes, que 

orienta as próximas seções. 
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Na segunda seção, abordaremos o anticomunismo como uma questão católica, que 

corresponde ao assunto principal deste trabalho. Neste momento, a ideia é introduzir uma 

explicação a respeito da relação histórica entre Igreja e Estado no Brasil, bem como a queda 

do regime do Padroado e as buscas da Igreja para preencher  esse espaço perdido. Além disso, 

analisaremos os movimentos da Ação Católica Brasileira em Juiz de Fora, tendo como apoio 

as encíclicas papais. Por fim, apresentaremos os jornais católicos como forma de assegurar 

esses movimentos pastorais em prol dos fiéis. Ainda neste capítulo, discutiremos sobre O 

Lampadário. Informações, história e, acima de tudo, sobre a Igreja Católica em Juiz de Fora, 

tendo como base, durante todo o processo, a companhia literária de Riolando Azzi. Ainda neste 

capítulo, nos ocuparemos em comentar acerca de Dom Justino e sua importância para o jornal; 

sua relação com a política; seus pensamentos e, por fim, suas condutas. Outro fator importante 

que consideramos é o caráter extremamente conservador do jornal, que se vai mostrar de 

acordo com a conduta escolhida e praticada pela religião; também ressaltaremos como isso 

afetou a cidade mineira. Até porque, uma das motivações da elaboração deste trabalho condiz 

com o caráter, ao longo dos anos, de uma cidade de cunho 

“conservador/autoritário/perseguidor da ordem” que compõe Juiz de Fora. 

 

A terceira e última seção será direcionada pela análise do jornal. A ideia final consiste 

em separar por ano o que aparece de propaganda anticomunista no jornal O Lampadario. 

Junto a  isso, faremos a interpretação de textos/manchetes, além de como isto foi influenciando 

as pessoas sobre o jugo do comunismo e favorecendo o golpe do Estado Novo em meados de 

1937. 
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1 PONTO DE PARTIDA – A CLASSIFICAÇÃO E HISTORIOGRAFIA 

ANTICOMUNISTA 
 

Sabemos que a estratégia política ofensiva está longe de ser novidade no meio político 

brasileiro. Desde o sucesso da Revolução Russa de 1917, o mundo em seu aspecto político se 

preocupou com o avanço do comunismo. Como defendia Karl Marx, o comunismo realmente 

foi um espectro rondando a sociedade capitalista: 

 

Um fantasma circula pela Europa – o fantasma do comunismo. Todas as 

potências da velha Europa se aliaram numa caçada santa a esse fantasma: o 

papa e o czar, Metternich e Guizot, radicais franceses e policiais alemães. Que 

partido oposicionista não é acusado de comunista por seus adversários no 

governo? Que partido de oposição não atira de volta a pecha estigmatizante 

do comunismo tanto contra os colegas mais progressistas como contra seus 

adversários reacionários? (MARX, ENGELS, 2012, p.43). 

 

Esse comunismo incomodou e afetou muito os setores conservadores da sociedade por 

muitos anos e, inclusive, até os dias atuais. Como podemos observar, pode-se dizer que o 

“sentimento anticomunista nasceu espontaneamente, gerado pelo medo e pela insegurança” 

(MOTTA, 2002, p. XX) e, a partir disso, tornou-se um movimento organizado perante as 

necessidades de conter a escalada revolucionária, a ser difundido por algumas lideranças 

conservadoras. Dando atenção especial ao quadro nacional, podemos dizer que o anticomunismo 

começou a ser bem difundido desde seus primórdios. Após a vitória da Revolução bolchevista em 

1917 já se encontravam manifestações  contra esta ideologia ao longo dos anos 1920 na imprensa 

brasileira a nível nacional. Então, o assunto entrou para “o rol de preocupações dos grupos 

privilegiados” (MOTTA, 2002, p. XXI). Nesse momento, os comunistas passam a deter muito 

espaço político no Brasil; consequentemente, passa a haver uma menor preocupação com os 

seguidores de Lênin, já que a atenção voltou-se para os anarquistas, que tinham fortes influências 

dos trabalhadores imigrantes. Porém, foi o Levante Comunista, em novembro de 1935, o maior 

responsável pela disseminação e consolidação do anticomunismo no Brasil. A partir deste fato 

histórico, as preocupações aumentaram. 

 

Rodrigo Patto Sá Motta, autor de Em guarda contra o perigo vermelho (2002) nos chama 

a atenção para algumas fases a partir das quais o anticomunismo foi muito explorado na sociedade 

brasileira, seja por políticos, setores conservadores ou até mesmo pela esquerda do país. Ele 

remete a três fases mais agudas desse processo: um primeiro período (1935-1937); um segundo 

período (1946-1950); e, um terceiro período, que culmina com o golpe civil-militar de 1964. 

Destes três momentos, apenas o primeiro nos interessa e norteará o período de estudos desta 

pesquisa. O detalhe interessante é que tanto o primeiro período (1935- 1937) quanto o último 

(1964) apresentam uma semelhança, que está contida na intensificação da associação das 

atividades anticomunistas a uma “ameaça”, de fato, como um“argumento político decisivo para 
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justificar os respectivos golpes políticos, bem como para convencer a sociedade (ao menos parte 

importante dela) da necessidade de medidas repressivas contra a esquerda” (MOTTA, 2002, p. 

XXII). 

 

Além do mais, é notável que, desde então, o Brasil construiu uma tradição 

anticomunista em na maioria das parcelas de nossa sociedade. Para se ter uma noção, isso 

percorreu o cenário brasileiro desde os anos de 1930 (iremos exemplificar e demonstrar issoao 

longo da seção 3); intensificou-se nos anos de Guerra Fria, chamando a atenção o seu 

crescimento em meados de 1964 (Golpe); por fim, passando pelo momento da 

redemocratização da política brasileira nos anos de 1980 e, até mesmo, chegando aos anos do 

século XXI, como podemos relembrar pelo contexto da última eleição, ao observarmos a 

ofensiva anticomunista contra os candidatos de esquerda. 

 

Na maioria das vezes, foram ações sob o influxo de paixões políticas e religiosas, pois 

os anticomunistas, com frequência, representavam as atitudes e ideias de seus adversários de 

maneira deturpada, não incomum esbarrando ao grotesco (cf. MOTTA, 2002, p. XXV). Isso 

ficará muito claro quando, ao longo dos próximos capítulos, mostrarmos as manchetes, notícias, 

artigos e notas do jornal católico O Lampadario, nas quais exemplificaremos tais atitudes dos 

referidos setores da sociedade brasileira. É importante salientar que a hipótese que Rodrigo 

Patto Sá Motta (2002, p. XXVI) defende é a de que o anticomunismo foi um dos “[...] 

principais argumentos, senão o principal, a justificar e a provocar as intervenções autoritárias 

mais significativas ocorridas no período republicano da história brasileira”.Vale ressaltar, 

também, que a hipótese central do autor, neste ponto, é a mesma a qual queremos 

potencializar e utilizar. Porém, usaremos exemplos em um âmbito mais regional, enfocando o 

aspecto católico e concentrando na cidade de Juiz de Fora, a fim de fazer uma análise mais 

profunda. 

 

O livro em questão serviu como fonte de referência e inspiração para confeccionar essa 

pesquisa. Essa obra é derivada da tese de doutorado do historiador Rodrigo Patto Sá Motta; 

a partir dele, o autor 
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traça um vigoroso painel do sentimento e da propaganda anticomunista no país, contribuindo 

de maneira definitiva para o entendimento da evolução do processo político brasileiro no século 

XX até os dias de hoje. O que nos chama a atenção na obra é como as fontes são bem 

trabalhadas e fazem parte das principais argumentações e exemplos para sustentar a tese inicial.  

 

Neste sentido, o autor se utilizou de fontes jornalísticas da grande imprensa brasileira; 

dentre elas, algumas sediadas no Rio de Janeiro, São Paulo e Belo Horizonte, que 

demonstraram uma boa amostragem do cenário nacional. Outras fontes selecionadas têm suas 

origens em folhas de menor circulação, mas que desempenharam papel  de igual importância. 

Foram pesquisados jornais da grande imprensa brasileira, em jornais Integralistas (Acção, A 

Offensiva), católicos (O Diário e Por Um Mundo Melhor) e de publicações de Maquis e Ação 

Democrática (que se assemelham mais às revistas). “devido a limitações de tempo e ao  

próprio recorte analítico, a pesquisa na grande imprensa tendeu a restringir aos anos de 1935- 

1938 e 1961-1964, embora tenham sido feitas breves incursões emoutros períodos” (MOTTA, 

2002, p. XXVII). Porém, o que caberá a nós nas seções seguintes é o que se retira dos anos de 

1935 a 1937, período a partir do qual o foco maior faz mais sentido ao recorte temporal desta 

pesquisa regional. No trecho a seguir, Rodrigo Patto Sá Motta indica a importância da leitura 

das fontes jornalísticas como forma de investigar o passado e seguras de serem utilizadas: 

 

A pesquisa na imprensa se configurou como fonte importante para a 

efetivação do trabalho, devido ao fato de tratar-se de poderoso instrumento 

de formação da opinião, mormente num país onde a sociedade civil possui 

fraca tradição organizativa. O grau e a forma de comprometimento dosjornais 

com o anticomunismo causou impacto considerável sobre a sociedade, ao 

mesmo tempo em que pode revelar seu estado de ânimo, embora não se possa 

adotar a posição ingênua de considerar os jornais como espelho fiel da opinião 

popular (MOTTA, 2002, p. XXVII). 
 

Em Rodrigo Patto Sá Motta (2002), observamos algumas reflexões importantes sobre 

primórdios do anticomunismo no Brasil; ou seja, a origem dessa perseguição ou “medo”. De 

início, o autor separa este momento entre o período de eclosão da Revolução Russa e os 

antecedentes do Levante Comunista brasileiro, encarando assim os anos de 1917 a 1935. No 

Brasil, bem como em toda parte do mundo, a Revolução de 1917 deixou em alerta todos os 

Estados Nacionais. Isso quer dizer que tal fenômeno foi de dimensão internacional e provocou 

uma reação ao advento mundial do bolchevismo, somando-se a isso as crises do mundo liberal 

no entre guerras. Segundo Rodrigo Patto Sá Motta: 

Temerosos com o poder de atração que o exemplo russo poderia exercer sobre 

as massas proletárias, num quadro de instabilidade ligado às dificuldades do 

pós-guerra, os governos dos países capitalistas Dominantes empenharam-se 

na repressão e na propaganda anticomunista (MOTTA, 2002, p.1). 
 

Além disso, esses países não detinham apenas a força do Estado como inibidor do 
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comunismo. Conjuntamente a ela havia ações de outros setores da sociedade. 

Complementando a ação estatal, grupos da sociedade civil (empresários, intelectuais, 

religiosos) “[...] também se lançaram ao campo de batalha, dedicando-se principalmente à 

esfera propagandística” (MOTTA, 2002, p.1). 

 

Mas, de onde vinha a aspiração e influência anticomunista? No Brasil, ao longo dos anos 

de 1920 e 1930, a origem das fontes provinha da Europa Ocidental, principalmente da França. 

Eram copiados ou traduzidos textos e propagandas anticomunistas europeias de autores 

famosos nesse engajamento, como Chessin, Istrati, Douillet, Mario, entre outros (MOTTA, 

2002, p.2). Outro local tradicional que ganhou destaque na luta anticomunista foramos Estados 

Unidos, onde célebres autores como Hoover, Schwarz e Decter construíram grandes manuais 

antivermelhos. Ainda assim, como menciona Rodrigo Patto Sá Motta, o Brasil não reproduzia 

pura e simplesmente tudo o que chegava de fora. Por exemplo, em comparação aos EUA, no 

Brasil, os  argumentos anticomunistas de inspiração liberal encontraram mais resistências, 

pois, o que de fato formou a base principal contra o comunismo foram os preceitos religiosos 

católicos favoráveis à mobilização contra a ideologia comunista (MOTTA, 2002, p.2). 

 

Por outro lado, quando se fala sobre as possibilidades do anticomunismo no Brasil, 

aconteceu algo bastante original e inédito. Este foi o caso do imaginário construído em torno 

do Levante de 1935. A agitação comunista possibilitou um arsenal propagandístico muito 

valioso aos agentes anticomunistas. Isto não poderia ser diferente, já que a forma como o 

episódio foi explorado no Brasil dificilmente aconteceu de forma similar em outros países. 

Como afirma Rodrigo Patto Sá Motta: 

 

A “Intentona” deu origem não somente à construção de um imaginário, mas 

ao estabelecimento de uma celebração anticomunista ritualizada e sistemática. 

Outrossim, contribuiu para solidificar o comprometimento da elite militar 

com a causa anticomunista, por via da exploração da sensibilidade corporativa 

do grupo (MOTTA, 2002). 
 

Em suma, o anticomunismo brasileiro foi bastante marcado por influências 

internacionais, tanto no que diz respeito às representações quanto às ações. O combate das 

pacelas brasileiras ao comunismo foi resultado de uma interação entre fatores internos e 

externos; os elementos desta combinação variaram dependendo da conjuntura histórica. De 

início, a imprensa brasileira indicava, através de publicações variadas, a Rússia como um 

ambiente totalmente sem esperança para alguma salvação, o que remete a uma crítica ao 

momento da revolução. Em um segundo momento, as circunstâncias críticas do movimento 

bolchevista, os mesmos veículos de imprensa criticaram os resultados sociais e políticos das 

revoltas, considerando-as catastróficas. Como se segue: 

 

Desde então a Russia atravessa o periodo mais tormentosamente tragico da 

sua longe e agitada vida. [...] A Russia há um anno que cae de precipicio até 
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que se transformou no mais vasto campo de desordem que a memória do 

homem recorda (A Noite, Apud, MOTTA, 2002, p.5). 
 

Mas foi apenas na década de 1930 que o comunismo começou a ganhar muito mais 

destaque, por meio da imprensa a presença dele começou a ser mais sentida. Após a 

Revolução de 1930 e do avanço da liderança de Getúlio Vargas, o comunismo começou  a, de 

fato, se tornar um perigo para as classes políticas da sociedade brasileira. Portanto, o assunto 

passou a ser mais veiculado e mais cuidadosamente discutido pelas autoridades responsáveis 

pela manutenção da ordem. O espaço aumentou tanto que alertou um dos jornalistas mais 

expressivo da época, Assis Chateaubriand. Responsável e dono da cadeia “Diários 

Associados”, ele formulou um ataque ao comunismo: “Se o comunismo fosse adotado em 

terras brasileiras, isto provocaria imediatamente uma invasão das potências estrangeiras, que 

não ficariam de braços cruzados vendo seus vultosos interesses econômicos no país serem 

ameaçados” (Estado de Minas, Apud, MOTTA, 2002, p.10). Chamamos a atenção para outras 

obras produzidas, neste preríodo,  por brasileiros, como O communismo russo e a civilização 

cristã (ano), do bispo Dom João Becker, bem como A Questão Social e a República dos Soviets. 

O primeiro mantém uma temática que nos  interessa, pois esbarra na questão anticomunista e na 

questão da Igreja Católica; o segundo, por sua vez, baseia-se mais na bolha sociopolítica 

conservadora. Ao longo de várias décadas, tais obras foram produzidas e dedicadas a mostrar 

aos brasileiros os equívocos e perigos do comunismo, na esperança de atrapalhar os esforços 

do proselitismo do Partido Comunista Brasileiro: “Algumas vezes, os autores dedicavam-se à 

sociedade como um todo e, em outras ocasiões, a grupos específicos como estudantes, fiéis 

católicos, militares e operários” (MOTTA, 2002, p.11). 

Por fim, vale comentar que, seguindo esse planejamento, foi no período de 1930 a 1935 

que se intensificou no interior de alguns grupos sociais a percepção de que era necessária uma 

ofensiva anticomunista em defesa da ordem. A “tentativa revolucionária” do (PCB) 

desencadeou no Brasil um terreno fértil, ofertando uma base sólida de argumentos contra o 

comunismo, e foram aproveitados nessa ofensiva desde o início de dezembro de 1935, logo 

após poucos dias dos atentados em Natal, Recife e Rio de Janeiro. 

 

Continuando neste processo de fragmentação e citação para melhor entendimento da 

temática desta pesquisa, iremos fazer uma reflexão a respeito das lacunas que existem acerca 

do anticomunismo. Ou, melhor dizendo, os tipos de anticomunismo que outrora apareceram e 

permanecem na sociedade brasileira. Esta reflexão diz respeito à fundamentação doutrinária 

do anticomunismo e quem eram os agentes responsáveis pela criação, disseminação e 

favorecimento para que tais ideais fossem colocados em marcha. Nesta situação, o mais correto 

seria usarmos a palavra anticomunismo no plural, pois estamos comentando sobre um fenômeno 

social e político multifacetado. Apesar do “inimigo comum” (o Comunismo), as correntes rivais 

são compostas por uma grande heterogeneidade. Basta observarmos as diferenças dos projetos 



14 
 

e das ações contra ele. Como Rodrigo Patto Sá Motta: 

 

O único ponto de união é a recusa ao comunismo, em tudo o mais impera a 

heterogeneidade. Se esta diversidade muitas vezes passa despercebida, isto 

se deve ao fato de que, nos momentos de conflito agudo, os diversos tipos de 

anticomunismo se uniram contra o inimigo comum (MOTTA, 2002, p.15). 
 

O que nos importa, neste momento, é demonstrar o que Rodrigo Patto Sá Motta chama 

de “matrizes do anticomunismo”. São elas: cristianismo (catolicismo); nacionalismo; e, 

liberalismo. 

 

1.1 Catolicismo 
 

A Igreja Católica talvez possa ser a instituição mais importante para se compreender o 

fenômeno do anticomunismo. Neste sentido, ela é didática e instrutiva para aqueles que querem 

se debruçar no estudo dessa questão política. Ela se constituiu, provavelmente, na matriz não 

estatal (desconsiderando o Vaticano como um Estado efetivo) mais empenhada no combate aos 

comunistas ao longo do século XX (MOTTA, 2002, p. 18). A Igreja não via o 
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comunismo com bons olhos e muito menos como amigo. Era, certamente, uma doutrina que 

deveria ser exterminada do universo e apenas a luta contra ele daria fim a um futuro próspero. A 

doutrina era incessantemente taxada e conceituada a partir de muita propaganda contrária, todas 

com um sentido negativo e difamador. Para alguns intelectuais católicos, o comunismo era o 

último desdobramento das transformações da modernidade, atualização para o século XX dos 

erros iniciados desde o período da Renascença. Outras versões acentuaram o papel de agentes 

conspiradores: maçons e judeus. Ou seja, por várias vezes, a Igreja direcionava o pensamento 

para estes, que seriam responsáveis por provocar as grandes revoluções antirreligiosas. 

 

Outro fator interessante é que o catolicismo atrelava a imagem do comunismo a 

Satanás/demônio/diabo, associando sua origem a este personagem. A dicotomia entre bem e 

mal estava sempre presente em suas publicações. Somando a isso, a Igreja se preocupava com 

o comunismo, pois supunha que a doutrina se definia como uma filosofia de vida, ou seja, um 

modo de viver e agir. Logo, interpretava que esse modo de vida poderia fazer com que ela  

perdesse mais espaço na sociedade e, consequentemente, perderiam fiéis dignos e 

comprometidos com a fé católica. A preocupação da Igreja também estava nas questões 

morais, principalmente das classes trabalhadoras, e o ateísmo que a instituição acreditava ser 

difundido pelo comunismo. Como segue na fala do bispo Dom João Becker: 

 

A filosofia comunista opunha-se aos postulados básicos do catolicismo: 

negava a existência de Deus e professava o materialismo ateu; propunha a luta 

de classes violenta em oposição ao amor e à caridade cristãs; pretendia 

substituir a moral cristã e destruir a instituição da família (BECKER, Apud 

MOTTA, 2002, p.20). 
 

No Brasil, umas das estratégias utilizadas e muito explorada pela Igreja foram as cartas  

pastorais. Estas propagavam as ideias para o clero brasileiro em todo território, traduzindo e 

reproduzindo as ações contra o comunismo emandadas pelo Papa que derivavam das  famosas 

cartas encíclicas. Como se vê em Rodrigo Patto Sá Motta: 

 

Para compreender a divulgação do anticomunismo […] é preciso analisar o 

papel do episcopado nacional [...] cabia aos bispos traduzir para o contexto 

brasileiro as orientações de Roma. As cartas pastorais são o principal 

instrumento que o episcopado possui para fixar suas posições doutrinárias 

(MOTTA, 2002, p.24). 
 

O episcopado brasileiro produziu várias cartas pastorais dedicadas à luta contra o 

comunismo. Dentre elas, se destacam: O Communismo Russo e a Civilização Christã (1930), 
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do Bispo de Porto Alegre – Dom Becker; a Carta Pastoral e Mandamento do Episcopado 

Brasileiro sobre o Communismo Ateu (1937); Sobre o Communismo (1937), do Bispo de São 

Carlos – Dom Gastão Liberal Pinto; Carta Pastoral contra o Communismo, dos bispos da Bahia 

(1937). 

 

Para finalizar este segmento, importante citar o esforço da Igreja Católica em 

“recristianizar” a população do país. Tal fato possibilitou o aumento da campanha 

anticomunista. O compromisso dos religiosos para com o anticomunismo não se restringiu ao 

espaço interno da Igreja; ou seja, havia as possibilidades de doutrinação oferecidas pelas missas. 

Não podemos deixar de falar a respeito da importância da revista A Ordem (1921) que 

apresenta estratégias em prol da cristandade e debate a caça ao comunismo: 

 

nos anos 1930, a campanha anticomunista inseriu-se numa estratégia maior 

da Igreja, que desde a época anterior vinha lutando para recuperar posições 

perdidas com a implantação da República. O clero brasileiro, sob a liderança 

do Cardeal Dom Sebastião Leme, empenhou-se num esforço de recristianizar 

a população. Tal movimento convergiu com a organização da 

intelectualidade católica, sob a liderança de Jackson de Figueiredo 

(MAINWARING, 1989, p.41). 

 
1.2 Nacionalismo 

 

Outra matriz importante do anticomunismo é o nacionalismo. Neste caso, estamos 

comentando sobre o nacionalismo na conceituação do romantismo alemão do século XIX; ou 

seja, referimo-nos a um nacionalismo conservador que buscará, com o apoio das ideias 

corporativistas, um conjunto orgânico de unidade superior a qualquer conflito social. É neste 

nacionalismo conservador que busca sempre a defesa de uma nação com ordem, tradição, 

integração e centralização, que os anticomunistas irão se inspirar. Aqui não cabe o significado 

do nacionalismo como uma acepção política do Estado e sua soberania sob o imperialismo das 

potências capitalistas. 

 

O que, de fato, incomodava os nacionalistas conservadores era a ideia pautada no que 

os comunistas acreditavam. Para os nacionalistas conservadores, os vermelhos pensavam em 

uma revolução internacional que suplantaria o capitalismo; esta ideia se contrapunha aos 

nacionalistas que criticavam tal modelo e se assustavam com esta ideia perturbadora de união 

dos trabalhadores, sem sequer pensar em uma unidade que representasse uma pátria. Por 

exemplo: 
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A nação, na concepção organicista dos conservadores, deveria ser preservada 

em sua integridade. Afinal, já que a entidade nacional era como um corpo 

orgânico, a divisão levaria à morte. E o comunista seria o agente dessa 

agressão; ele era o inimigo, o estrangeiro, o “outro” que ameaçava 

despedaçar a unidade do corpo nacional (MOTTA, 2002, p.30). 
 

Ainda nessa concepção nacionalista, o fato de, nos anos 1920 e 1930, aponta a atenção  

da eclosão da imigração no Brasil, que os imigrantes eram julgados como culpados de 

trazerem o “mal” para o país. Como se vê em uma das notas do Departamento Nacional de 

Propaganda (DNP): 

 

Essa acção ignobil fica ainda mais patenteada ao vermos que a tiveram 

individuos que no nosso paiz se acoitaram sob o aspecto innocente de 

immigrantes, quando na verdade não passavam de agentes da desordem. 

Infiltrando-se no nosso territorio, gozando dos favores da nossa nunca 

desmentida hospitalidade, esses ingratos e trahidores eram viboras que se 

aninhavam no nosso seio, ganhando alento para, com mais força, poder 

envenenar-nos do modo mais nefando! (Departamento Nacional de 

Propaganda, Apud MOTTA, 2002, p.33). 
 

Como podemos observar no trecho acima, em alguns momentos esse nacionalismo 

anticomunista beirava momentos de extrema xenofobia, bem tradicional a moldes 

nacionalistas da década de 1930 (também por conta da crise de 1929). Além disso, as pessoas 

que porventura se alinhassem ao comunismo eram vistas como supostas traidoras da nação. 

Os comunistas seriam, assim, agentes de uma potência estrangeira, a URSS, sua pátria real, o 

que os tornava traidores do Brasil. Na propaganda anticomunista, esta temática foi explorada de 

forma muito recorrente entre a década de 1920 até os anos de 1980. “Os comunistas foram 

acusados tanto de tentar destruir e como  trair a pátria” (Manchete, Apud MOTTA, 2002, 

p.31). 

 

Um dos setores que se sentiu muito bem representado e se conectou com as ideias desse 

nacionalismo anticomunista foi o setor das Forças Armadas, mais precisamente, o Exército. 

“Os militares foram o grupo social mais receptivo às propostas [...] em defesa da pátria e da 

nação” (MOTTA, 2002, p.36). Nesse ponto, os militares enxergaram no comunismo uma 

grande ameaça à soberania e à ordem do país; portanto, eles fizeram com que       a luta contra esta 

“terrível ameaça” fosse combatida. “Eles eram preparados para defender as instituições 

constituídas contra tentativas de ruptura revolucionária e daí era natural que encarassem o 

comunismo como ameaça” (MOTTA, 2002, p.37). Argumenta Rodrigo Patto Sá Motta (2002, 

p. 37): “Outro aspecto significativo é que os militares tinham um profundo respeito pela noção 

de hierarquia e um forte espírito de corpo” e esses mesmos requisitos serão importantes mais 

tarde, ao longo dos próximos capítulos, entendermos a relação amistosa entre a própria 

Igreja e os militares (Exército) que compartilham do mesmo ideal de hierarquia e defesa da 



18 
 

pátria. 

 
1.3 Liberalismo 

 

A última grande matriz do anticomunismo é o liberalismo. Entendemos este conceito no 

viés tanto do liberalismo econômico quanto do político. Ou seja, nesta fase não há nenhuma 

grande surpresa. O liberalismo sempre foi contrário ao comunismo; primeiro, por pensar que o 

comunismo detém uma carga autoritária e, portanto, acreditar que sufocava a liberdade dos 

indivíduos; segundo, por não concordar com a questão estatizante da doutrina vermelha. Os 

liberais acreditavam, pois, que a principal luta do comunista era a de destruir a propriedade 

privada e garantir a coletividade dos bens após o processo de tornar os bens particulares em 

estatais. Com isso, no discurso anticomunista liberal, era frequente haver a associação (e a 

confusão) entre os dois elementos, apresentando-se os “Estados comunistas como antítese da 

liberdade e da democracia” (MOTTA, 2002, p.38). 

 

Porém, na medida em que os anos de 1930 iam se adentrando, por conta desta “ameaça 

comunista” e pela crise do entre guerras, a própria democracia liberal, o liberalismo clássico 

adentraram em declínio e repulsa, por serem considerados responsáveis por “abrirem as portas 

ao comunismo” (BARROSO, 1934, p.39). Além disso, a necessidade de promover medidas 

com “mão forte” e ações autoritárias (totalitárias em alguns casos) fez com que o 

anticomunismo liberal perdesse um pouco de sua importância e se enfraquece no cenário 

nacional e, até mesmo,    no cenário mundial. 

 

Em suma, os valores e os ideais vinculados a essas três matrizes destacadas acima nos 

oferecem uma visão geral de como pensavam e agiam contra o comunismo. Convergindo ou 

divergindo entre elas, o importante é entendermos a força que estas matrizes exerceram na 

sociedade brasileira, bem como o quanto foram fundamentais na propagação da propaganda 

anticomunista. Por fim, citaremos a seguir os imaginários produzidos por essas matrizes. 

 

Um ponto de extrema importância para este estudo é a exemplificação do imaginário 

anticomunista, ou seja, o que se criava a partir de uma leitura própria segundo a base 

intelectual dessas matrizes. Ao longo do século XX, os comunistas foram taxados de muitos 

adjetivos no meio social e na imprensa que beiravam sempre às condições negativas. O tom que 

a campanha                 anticomunista atingiu pode ser vislumbrado at ravés  de alguns exemplos. Os 
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comunistas foram chamados de “piratas”, "desvairados", “paranóicos”, “degenerados”, 

“tresloucados”, “dementes”, “bárbaros”, “selvagens”, “horda”, dentre outros epítetos 

(MARIANI,1998, p.120). Além do mais, o comunismo era sempre atrelado à imagem do “mal”, 

unido à ideia de sofrimento, pecado e morte (RICOUER, 1988). Através disso, foram 

exploradas várias formas relacionadas ao “em que” e “como” os comunistas poderiam fazer e 

trazer caso eles ganhassem sucesso nas terras brasileiras. Dentre as ideias exploradas, estavam 

as que eles poderiam levar a população a fome, miséria, tortura e escravidão; a nova 

organização social levaria ao pecado, pois questionava a moral cristã tradicional defendendo o 

divórcio, o amor livre e o aborto. Por fim, os comunistas também ganharam a “fama” de serem 

agentes provocadores de guerras sanguinárias e, por isso, a questão da morte sempre poderia 

acompanhar quem seguisse essa “doutrina do mal”. 

 

Interessante citarmos alguns dos imaginários anticomunistas e seus respectivos 

exemplos na realidade. O primeiro é a questão da “demonização” do comunismo. Utilizada 

pela Igreja Católica, esta tática de atrelamento do comunismo ao diabólico representou no 

Brasil, já que a crença nesse agente do mal percorria frequentemente o universo religioso 

católico e pelo fato de a nação ser uma das mais católicas no mundo desde seu século de 

formação da sociedade brasileira, como se segue na primeira carta pastoral anticomunista 

divulgada no país: “Os planos comunistas [...] parecem producto da phantasia de Lucifer e 

seus meios de combate não poderiam ser peiores si fossem forjados nas officinas do inferno” 

(BECKER, Apud MOTTA, 2002, p.49). Outro mecanismo muito utilizado no meio da 

imprensa brasileira era a vinculação  do comunismo a agentes patológicos, ou seja, doenças. 

Trata-se de referências associando a ação revolucionária a doenças e temas correlatos, como 

“peste, praga, bacilo, veneno, vírus, câncer e etc.” (MOTTA, 2002, p.53). 

 

Por conseguinte, havia comparações que envolviam micróbios, germes, quistos, vermes, 

toxinas, tuberculose. Alguns exemplos: “Mas a imunisação contra a peste vermelha [...] é 

imperativo dêsse momento (SALGADO, 1956, p.54)”, “[...] vai permitindo que uma ideologia 

[…] perversa e absurda […] se espalhe de modo assustador, qual maléfica praga” (Cruzada 

Brasileira Anticomunista, Apud MOTTA, 2002, p.54)1, “O veneno bolchevista” (Ação 

Democrática, Apud MOTTA, 2002, p.54), “[...] a jovem se contaminou 

 

 

1A Cruzada Brasileira Anticomunista foi uma organização civil nacional que buscou reproduzir um papel análogo 

a uma caçada ao Comunismo. Para ver mais: LAMARÃO, Sérgio. Cruzada Brasileira Anticomunista CBA. 

Disponível em: <http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/cruzada-brasileira- anticomunista- 

cba> Acessado em 15/03/2021. 

http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/cruzada-brasileira-
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sufficientemente do vírus extremista [...]” (A Noite, Apud MOTTA, 2002, p.54). “O cancro se 

alastra [...]” (Ação Democrática, Apud MOTTA, 2002, p.54)2. 

As outras criações do imaginário comunista estão divididas entre: “a ameaça 

estrangeira”, “desafio à moral”, “inferno soviético”, “A Intentona Comunista”, “O cavaleiroda 

Desesperança”. “Os comunistas chineses ensinam aos brasileiros como fazer guerrilhas e 

oficiais cubanos agem nas favelas de Belo Horizonte” (O Globo, Apud MOTTA, 2002, p.56), 

“[...] qual será o futuro dessas pobres criaturas separadas da proteção de seus paes e entregues 

ao Dominio de homens sem moralidade, sem temor de Deus e sem consciência? […] Que sorte 

tão triste a dessas meninas innocentes: perderem a virgindade tão cedo [...]” (MARIA, Apud 

MOTTA, 2002, p.67),  

E ainda: 

“É a vós, operarios do Brasil,que dediquei este livro. Estou certo de que, se 

lestes com atenção [...] estareis, por certo, mais que convencidos de que o 

‘Paraizo Bolchevista’, com que vos acenas os agentes de Moskou, não passa 

de uma burla, pois o que se esconde por detrás do fascinante letreiro é um 

inferno dantesco”(BRITTO, Apud MOTTA,  2002, p.70). 

E ainda: 

 

A intentona comunista de 1935 é uma nodoa indelevel de deslealdade, de 

infidelidade, de traição, de crueldade em nossa história política. Jamais, em 

toda a vida brasileira, houve algo tão monstruoso como o do fuzilamento de 

inocentes à traição, como o do aniquilamento, à bala, de oficiais e soldados 

durante o sono. Jamais assistimos a sede tão anormal de sangue, não 

conseguimos sequer imaginar nada mais repelente do que o frio assassínio em 

massa de inocentes (O Estado de S. Paulo, Apud, MOTTA, 2002, p.80). 
 

Para finalizar esta sessão, é necessário apresentarmos o que Rodrigo Patto Sá Motta (2002), 

chama  de A Primeira Grande Onda Anticomunista (MOTTA, op. cit. p. 179). O primeiro    grande 

surto do anticomunismo no Brasil se deu entre os anos de 1935 a 1937, e, consequentemente, 

será o nosso período de discussão e análise da propaganda antivermelha  publicada nas páginas e 

edições do jornal católico O Lampadário. Rodrigo Patto Sá Motta (2002) nos indica que as 

percepções políticas começaram a mudar claramente a partir do ano de 1934, momento a partir 

do qual a temperatura política se agravou, principalmente com o crescimento das atividades de 

grupos situados à esquerda e à direita do espectro político. 

 
2A Ação Democrática foi uma agremiação criada em abril de 1962, que buscou canalizar recursos para os 

candidatos contrários ao presidente João Goulart. Para ver mais: LAMARÃO, Sérgio. Ação Democrática. 

Disponível em: <http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/acao-democratica-popular-adep> 

Acessado em 15/03/2021. 

http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/acao-democratica-popular-adep
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Isto, por sua vez, contribuiu muito para que este momento fosse uma polarização mundial entre 

o fascismo e o comunismo, bem como “o retorno à normalidade institucional, propiciado pela 

promulgação da nova Constituição” (MOTTA, 2002, p.179). 

 

De fato, o que ocorre no período traduz o que foi o início da caça ao comunismo no 

Brasil. Inicialmente, a argumentação para contrapor-se a essa suposta “ameaça” não passava 

de  uma grande ilusão e manipulação das elites políticas e sociais em um momento posterior a 

“Intentona”. Foi neste momento em que o medo ao comunismo aumentou, ocorrendo 

justificativas para a preocupação com uma iminente inundação das ideias vermelhas, até 

chegar a, de fato, uma contribuição a um regime fechado e ditatorial, como foi o golpe do 

Estado Novo de Getúlio Vargas. A esse respeito, Rodrigo Patto Sá Motta, destaca: 

 

A dimensão evidentemente manipulatória desta campanha, no entanto, não 

implica considerar o “perigo comunista” como mera invenção. As 

informações sofreram deturpação, os revolucionários foram caricaturados 

com traços exagerados e muitas representações anticomunistas fantasiosas 

foram construídas. Entretanto, os dirigentes jornalísticos, como de resto toda 

a elite social do país, temiam verdadeiramente a ação dos revolucionários. Se 

eles estruturaram uma campanha visando a aterrorizar o público e ajudaram 

a fortalecer o poder discricionário do Estado, fizeram-no justamente para criar 

melhores condições de repressão aos comunistas (MOTTA, 2002, p.199). 
 

Ainda dentro da perspectiva da “Intentona Comunista”, o evento deixou algumas 

consequências para o mundo político. Neste sentido, o que não passava de uma suposta “grande 

ameaça” se materializou de vez, e deu motivos para os setores conservadores da sociedade 

brasileira concluírem seu pensamento sobre o comunismo. Paralelamente à escalada 

repressiva, desenvolveu-se uma igualmente intensa campanha de propaganda 

anticomunista.“Na ótica dos grupos conservadores, tratava- se não só de combater o inimigo 

pela força, mas também de expeli-lo dos espíritos” (Estado de Minas, Apud MOTTA, 2002, 

p.210). 

 

O levante teve o efeito de provocar um consenso entre as elites e o governo 

do país, os agentes principais desse processo, Estado, imprensa e Igreja 

Católica, eventualmente, acusaram-se mutuamente de falta de empenho, mas 

de maneira geral trabalharam em conjunto em prol da causa comum (MOTTA, 

2002, p.210). 
 

Por último, vale destacar dentro deste período uma ação dos cardeais católicos 

brasileiros para contribuir com o aparelho repressivo do Estado ao comunismo. É interessante 

notarmos a respeito da Carta Pastoral e Mandamento do Episcopado Brasileiro sobre o 

Comunismo Ateu, divulgada em meados de setembro de 1937 e muito bem publicada pela 

imprensa brasileira, que demorou a ser explanada. Justamente, pois, esta carta nada mais, 
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nada menos, era uma explicação da encíclica papal Divinis Redemptoris, que foi promulgada 

em março daquele ano. Portanto, é de se esperar que tal ação fora demorada intencionalmente, 

a fim de corroborar com o intuito e as vontades governamentais de sucatear o comunismo: 

 

O curioso é que Divinis Redemptoris apareceu em março, enquanto que a 

Carta do episcopado brasileiro saiu apenas em setembro, coincidindo 

justamente com a mobilização anticomunista então em curso. É razoável supor 

que a iniciativa do alto clero nacional tenha sido motivada pela intenção de 

convergir com a referida articulação, fortalecendo a posição dos grupos que 

pressionavam contra a desmontagem do aparato repressivo à disposição do 

Estado (MOTTA, 2002, p. 218). 
 

Portanto, é recomendável que se entenda que esta prática anticomunista obteve seu 

grande auge/clímax em momento anterior ao Golpe de 1937, e ela foi a que sustentou e 

motivou tal impacto, como se vê: 

durante o Estado Novo a propaganda anticomunista não foi tão vigorosa 

como no período imediatamente posterior ao levante, ou como na fase de 

preparação do golpe. [...] Pode-se dizer que a afirmação do novo regime 

coincidiu com a consolidação do imaginário anticomunista na estrutura social 

brasileira, notadamente entre as classes médias e superiores. As 

representações do comunismo como inimigo da nação e a identificação das 

forças revolucionárias com as forças do mal enraizaram-se na sociedade, a 

ponto de poderem ser recuperadas posteriormente, quando novas conjunturas 

críticas apareceram no horizonte político (MOTTA, 2002, p.230). 
 

Isto ajuda a entender porque, constantemente, o anticomunismo permeia o jogo 

político, independentemente da situação ou contexto. Esta estratégia sempre gera resultados 

e/ou  consequências favoráveis a quem se dispõe desse intuito apelativo. 

 

1.4 Anticomunismo e algumas percepções historiográficas 

 
É importante não nos debruçarmos somente na exploração da obra de Rodrigo Patto Sá 

Motta que, embora seja de extrema qualidade e muito informativa para se entender sobre o 

anticomunismo, não é a única a estudar sobre  temática. Primeiro, abordaremos Carla Luciana 

Silva (2000) que, em seu livro “Onda Vermelha: Imaginários Anticomunistas Brasileiros 

(1931-1934)” traça um paralelo parecido com o de Motta. Em sua percepção, ela defende, a 

priori, que o comunismo marxista é a principal definição perseguida pelos anticomunistas em 

seus textos e que “isso se deve às suas mais amplas implicações políticas” (SILVA, 2000, p. 

24-25). Sobre as origens deste anticomunismo, ela afirma que, desde o Manifesto Comunista 
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de Marx, o antagonismo já estava presente, mas seria apenas a partir da Revolução Bolchevique 

que ele se consolidaria ainda mais no século XX. Outra historiadora que analisao tema é Vavy 

Borges (1992). Segundo a pesquisa, o comunismo é sempre atrelado àqueles que vão à 

contramão das proposições do status quo. Ou seja, aquele que fosse contrário às decisões de 

governos situados  era taxado como comunista. Funcionaria como uma forma generalizadora 

de ofensas. Ela conclui que: 

 

O comunismo é a ameaça mais antiga e a que mais assusta por ser a reviravolta 

social total, significando realmente uma alteração muito mais radical do que o 

fáscio. É contra essa ameaça que o tempo todo surgem inúmeras reações: 

percebe-se claramente que esse ‘perigo comunista’ incomoda há muito tempo 

e a muita gente, de forma mais constante e mais frequente do que o ‘perigo 

fascista’. [...] Os editorialistas, articulistas e jornalistas da ‘imprensa 

democrática' especializaram-se em agitar essa tensão que se torna aos poucos 

o maior pavor existente até nossos dias em vários grupos da sociedade 

brasileira (BORGES, 1992, p.209). 
 

Molinari Germano Filho (1991) é  um historiador que estudou o tema voltado 

semelhantemente a nossa pesquisa. Ele analisou as edições do jornal O Estado 

de São Paulo entre os anos de 1930 a 1937 e buscou observar o anticomunismo e seus conflitos 

contra a ideologia liberal. Ele afirma que a prática do jornal era a de contrapor um valor liberal 

sempre que falava do comunismo. Criando “tradições”, o jornal defendia o “conservadorismo 

e o apagamento dos conflitos sociais através dos ideais de harmonia” (MOLINARI, 1991, p.82). 

Em contrapartida, temos um outro pesquisador que vai analisaressa ação anticomunista pela 

óptica dos Círculos Operários Católicos. Astor Diehl (1990) comunica que essas agremiações 

foram criadas para proteger os operários católicos contra o comunismo e essa visão 

historiográfica é interessante, pois, mais à frente, ao longo da seção 3 dessa pesquisa, 

mostraremos como havia resquícios dessas agremiações operárias na cidade de Juiz de Fora 

dentro da análise de nossas fontes. Concluindo, este historiador defende que, além do 

“conteúdo doutrinário-ideológico como exercício para esmagar a organização 

anarcossindicalista e comunista”, os Círculos “se tornaram doutrinários e ideológicos, 

servindo de fundamento à elaboração do corporativismo, explicitamente presente na 

organização do Estado Novo e na CLT (Consolidação das Leis do Trabalho)” (DIEHL, 

1990, p.9). 

 

A partir disso, o que chama atenção são os trabalhos que dão importância e enfatizam 

o anticomunismo após os fatos ocorridos nas revoltas em 1935. Um deles é Edgar Carone. 

Segundo ele: 
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a dualidade de posições contra tendências contraditórias, onde os primeiros 

canalizam o medo ao comunismo e, através de uma propaganda tenaz e 

contínua- auxiliada pelo estado de sítio e a psicose anticomunista- exageram 

o perigo existente. Desencadear-se-ia então uma ação antiomunista e 

antiliberal, com uma união de forças que engloba grupos das oligarquias até 

o tenentismo de tendência política. Estas forças contam com o apoio da Igreja, 

do Integralismo, de parte da burguesia e da pequena burguesia amedrontados, 

que incentivam e ajudam a repressão (CARONE, Apud SILVA, 2000, p.28- 

29). 
 

Para fechar, não podemos deixar de citar os trabalhos de Maria Helena Capelato (1992) 

e de Eliana Freitas Dutra (1997). A primeira construiu um trabalho baseado na análise da 

imprensa paulista, no qual afirma que “Os Diários, de Assis Chateaubriand, e O Estado de São 

Paulo se destacaram na luta contra o comunismo”. Segundo ela, a batalha começou no início 

do ano de 1935, “quando foi votado o projeto da Lei de Segurança Nacional, justificadapela 

intensa agitação existente no país” (CAPELATO, 1992, p.66). Já a segunda pesquisa baseia-se 

no mesmo período em que estamos analisando, 1935-1937, e tenta mostrar que “a sociedade 

brasileira estava mobilizada para construir o Estado Novo” (DUTRA, 1997, p.42- 43). Para ela, 

implantaram-se os ideais de ordem, família e moral, pois diversos setores da sociedade 

mobilizaram-se e utilizaram-se da mesma retórica anticomunista, fazendo com quea população 

se aterrorizasse e ficasse com vários sentimentos de medo e negação ao comunismo. 
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2 O ANTICOMUNISMO E O QUESITO CATÓLICO 
 

Neste segundo momento, é pertinente discutirmos a respeito do anticomunismo na 

esfera católica principal tema a ser explorado e abordado em nosso trabalho. Com isso, a 

intenção é verificar e analisar como de fato essa propaganda do anticomunismo era realizada 

dentro da Igreja Católica e seu meio de atuação. Iremos usar o modelo da Igreja Católica em 

um ambiente bem definido: a cidade mineira de Juiz de Fora, anos de 1935 a 1937. Portanto, 

vale, nesta seção, nos debruçarmos sobre alguns assuntos que colaboram para o entendimento 

geral. Para isso, primeiramente, iremos comentar a respeito da relação Igreja e Estado no 

Brasil; logo em seguida, como por exemplo: a queda do regime de padroado brasileiro; as 

estratégias da Igreja em busca do restabelecimento da sua influência no cenário nacional (em 

todos os campos da sociedade); os movimentos coordenados da chamada “Acção Catholica” 

(principalmente no interior da cidade de Juiz de Fora). Vamos apresentar o histórico do jornal 

O Lampadario e; analisar o atrelamento conservador que a cidade apresenta desde os tempos 

áureos (1935-1937), sua relação com a política e, por fim, apresentar a figura de um dos seus 

principais bispos da história da arquidiocese de Juizde Fora: Dom Justino José de Sant’Anna. 

 

De antemão, já perpassamos neste trabalho como a Igreja Católica em Juiz de Fora na 

década de 1930 enxergava o  comunismo. Era uma relação altamente conturbada e que tinha 

como objetivo a destruição total da doutrina sem antes sequer pensar em uma suposta 

adesão. Esta tal “ameaça comunista”,  criada por esta instituição, obteve seus motivos 

principais. Primeiro, sabemos queo comunismo      propunha mudanças altamente radicais (para a 

Igreja na década de 1930) e que, para uma conservadora, esta era uma ideia quase que 

inimaginável. Além disso, as constantes comparações com o “mal” edemoníaco 

colaboraram para que se criasse um imaginário totalmente irreversível da doutrina da foice 

e martelo para os fiéis brasileiros. De acordo com Carla Simone Rodeghero, a “Igreja foi a 

principal instituição responsável pela formulação do ideário anticomunista” (RODEGHERO, 

Apud LEIRIAS, 2016, p.22). Esta informação já nos indica a função primordial e importante 

que este órgão da sociedade brasileira representava. 
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2.1 A relação Igreja e Estado 
 

Desde a colonização do território brasileiro por portugueses católicos, a Igreja já 

demonstrava grande influência no âmbito político. E, ao longo dos anos da história brasileira, 

esta relação sempre foi atrelada, principalmente quando se tratava da relação deles enquanto o 

Brasil no período Imperial e monárquico. Como nos traz pesquisadores da UFES em um artigo 

destinado a essa temática: 

 

No antigo regime, a Igreja era a instância geradora de valores, tanto para o 

Estado como para a sociedade. A Constituição Brasileira de 1824 manteve o 

regime de união, conferindo ao catolicismo o status de religião do Estado. No 

entanto, nem sempre, tal posição não se traduziu em prestígio para a 

instituição eclesiástica. A Igreja era considerada mero serviço público, setor 

subalterno da burocracia estatal. Esta transformação da religião em serviço 

do Estado veio a gerar situações paradoxais, dentre elas, o caráter fortemente 

laicizado do clero português. Os clérigos eram funcionários encarregados de 

ministrar os sacramentos, uma corporação de servidores do Rei para negócios 

eclesiásticos (COSTA; SALES; RODRIGUES; LOSS, 2011, p.278). 
 

A primeira Constituição brasileira, de 1824, estabeleceu o papel da Igreja  no Estado, e 

sustentou o acordo do Padroado e Beneplácito. A partir disso, a Igreja começou a se situar na 

sociedade e suas funções foram destrinchadas. Apesar destes acordos com o Império, a Igreja 

já consolidava uma grande influência no Brasil, pois a população era muito cativa da 

religiosidade católica luso-brasileira. O status de religião do Estado permitia que a Igreja 

permanecesse forte e com poderes, mas isso mudaria com o advento da Proclamação da 

República em 1889 e com o avanço da modernidade na virada do século XIX ao XX. Junto 

com o Golpe da República e o fim do Império brasileiro veio o processo de laicização do 

Estado. Ou seja, a separação clássica entre o que era do Estado e da Igreja, o desatrelamento 

destas duas instituições. Neste momento, a cisão foi significativa. Houve muitas mudanças no 

campo político; a Igreja Católica foi perdendo forças, bem como seu poder de influência nas 

decisões da sociedade. Com esta perda de forças, a Igreja se viu diante de uma baixa 

expectativa de sobrevivência ao poder e apelou para medidas e estratégias que tinham o 

intuito de se reerguer no cenário nacional. 

 

O catolicismo brasileiro era classificado como seguidor do modelo português, aos 

moldes do que a Companhia de Jesus (os Jesuítas) sugeriu e formulou o catolicismo nas terras 

tupiniquins. A saída católica brasileira se deu através do processo de romanização. Com o 

intuito de tornar a Igreja brasileira mais europeizada. Esse processo consistia em recristianizar 

a população e doutrinar novos nomes da intelectualidade do país em prol de uma união mais 

racional da cristandade. Isto se deu devido ao avanço da modernidade, que passou a observar  

as religiões com um aparato mais crítico. Tal queda de influência católica fez com que outras 

religiões recebessem espaços no território nacional, como o protestantismo, espiritismo e a 
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maçonaria. Veremos mais adiante o processo de reconstrução da Igreja Católica dentro da 

cidade de Juiz de Fora e suas especificações/particularidades. Por fim, temos que: 

 

Da mesma forma que as elites dirigentes do país se subordinavam às 

ideologias Dominantes na Europa e nos Estados Unidos, a Igreja seguiu um 

caminho paralelo. No curto período de 30 anos, se europeizou e romanizou, 

tornando-se estranha à religião luso-brasileira, até então praticada pelo povo 

e veiculada pela Igreja. Nesse momento de romanização, seria impossível 

estabelecer uma aliança com o povo. Dessa forma, no seio das elites 

europeizadas, este catolicismo intelectual e racionalista exerceu sedução, a 

partir da desilusão pelo fim do mito do progresso. A Igreja colheu uma série 

de conversões de homens de letras, estadistas, etc. A estratégia da Igreja na 

época republicana é de reforma pelo alto. As elites foram cristianizadas, para 

que, por sua vez, cristianizasse o povo, o Estado, a Legislação (COSTA; 

SALES; RODRIGUES; LOSS, 2011, p. 278-279). 
 

Fica evidente, neste momento, a construção da revista A Ordem e seu redator chefe Jackson de 

Figueiredo, que buscou organizar a reação católica ao fundar o Centro Dom Vital e a Revista A 

Ordem. O Cardeal Sebastião Leme, por sua vez, com sua notável Carta Pastoral de 1916, 

inaugurou uma tomada de consciência do catolicismo, traçou um programa de luta e 

questionou: “Que maioria catholica e essa, tão insensivel, quando leis, governos, literatura, 

escolas, imprensa, indústria, commercio e todas as demais funções da vida nacional se revelam 

contrarias ou alheias aos principios e praticas do catholicismo?” (LEME, 1916, p. 18). Estes 

intelectuais católicos, assim como Figueiredo, tinham um objetivo simples: fortalecer o 

catolicismo através de uma intervenção social. Como explica Helena Isabel Mueler: 

os intelectuais católicos como intelectuais engajados, na medida em que 

saem de sua reflexão cristã passiva e ampliam o espaço de sua religiosidade 

na ação política. Atendem aos apelos que afirmam ser os de toda a população 

católica, de fortalecer o catolicismo não só como exercício religioso, mas 

como intervenção na sociedade. Objetivam fazê-lo por meio da ação política, 

como intelectuais pertencentes a uma sociedade que consideram fragilizada, 

e intervêm para que ela siga os rumos definidos por seus ideais, ou seja, 

aqueles da Igreja Católica Apostólica Romana (MUELER, 2015, p.263). 
 

Na nova conjuntura inaugurada pelo Golpe de 1930 e, consequentemente, com o 

início desta década, alguns setores da sociedade brasileira ignorados pelo processo de 
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implantação da República ganharam um maior destaque através de suas ações de reestruturação. 

Entre eles, estão: os tenentes, o proletariado e a Igreja. Este último setor, preparou 

concentrações populares a fim de pressionar o Governo Provisório para atender suas 

reivindicações e impedir que se inclinasse para a esquerda. O maior medo da Igreja neste 

momento pós-golpe era que tais atores pactuassem relações com a esquerda e principalmente 

com o Partido Comunista que, desde sua fundação, em 1922, esboçava uma “ameaça” à 

comunidade eclesiástica. Um acontecimento marcante, que demonstrou o esforço da Igreja em 

uma tentativa de consolidar uma unidade no plano nacional (COSTA; PEREIRA; 

RODRIGUES; LOSS, 2011). Como exemplificação desta consolidação, nós temos a escolha 

da padroeira no Brasil, em 1931, como forma de ligação nacional entre os católicos brasileiros 

com a intervenção do Papa Pio XI e a presença do aparato estatal de Getúlio Vargas. Além 

disso, a construção do monumento do Corcovado no Rio de Janeiro, em outubro do mesmo 

ano, representa muito para esta tentativa católica dos cardeais brasileiros. Afirmam: 

 

Esta união deu-se em torno de uma devoção: o Papa Pio XI, a pedido do 

episcopado brasileiro, declarou Nossa Senhora Aparecida padroeira do Brasil. 

Em torno deste evento, arquitetaram-se as grandes mobilizações de massas, 

verdadeiras demonstrações de força, visando influenciar o governo provisório, 

para que reivindicações fossem atendidas. Em 31 de maio de 1931 o Cardeal 

Leme consagrou o Brasil à Virgem da Conceição Aparecida, na presença do 

próprio Presidente e do Ministério reunido. Em outubro do mesmo ano, o 

Cristo Redentor do Corcovado foi inaugurado com a presença de 45 bispos 

vindos de diversas partes do Brasil (COSTA; SALES; PEREIRA; 

RODRIGUES; LOSS, 2011, p.280). 
 

Além da questão da tentativa de uma união nacional, a Igreja Católica buscou o 

retorno do ensino religioso obrigatório nas escolas brasileiras. Esta obrigatoriedade 

deu-se a partir das escolas públicas, que deveriam ter uma espécie de “catecismo”, 

para que a Igreja obtivesse uma maior participação na população em geral. Ela foi 

atendida. No ano de 1931, um decreto foi promulgado pelo governo provisório 

reintroduzindo o ensino religioso nas escolas públicas; porém, em um caráter 

facultativo. Logo em seguida, em 1934, foi definido, através da nova Constituição, no 

artigo 153, o seguinte: “O ensino religioso será de frequência facultativa e ministrado 

de acordo com os princípios da confissão religiosa do aluno manifestada pelos pais ou 

responsáveis e constituirá matéria dos horários nas escolas públicas primárias, 

secundárias, profissionais e normais".4 Portanto, afirmam: 

 
 

4Disponível em: <https://gestaoescolar.org.br/conteudo/728/as-leis-brasileiras-e-o-ensino-religioso-na-escola- 

publica - http://www.presidencia.gov.br/legislacao/ > Acessado em 17.02.2021. 

https://gestaoescolar.org.br/conteudo/728/as-leis-brasileiras-e-o-ensino-religioso-na-escola-publica
https://gestaoescolar.org.br/conteudo/728/as-leis-brasileiras-e-o-ensino-religioso-na-escola-publica
http://www.presidencia.gov.br/legislacao/
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Dentre as reivindicações da Igreja, havia o pleito considerado fundamental de 

o ensino religioso ser ministrado nas escolas públicas para os alunos católicos. 

Isto se ligava ao problema da rápida transformação da sociedade, num 

processo urbano secular. A Igreja sentiu que seu futuro podia ser 

comprometido se não tornasse ativa sua presença junto às classes populares 

em constituição nas cidades e cuja formação se dava através do aparelho 

escolar. Em outra linha de ação, a Igreja se preocupava com a formação de 

intelectuais católicos. O Cardeal Leme entendeu o intelectual como vanguarda 

do catolicismo, e por isto deu enorme atenção ao grupo do CentroDom Vital. 

No campo da inteligência, figuras de destaque foram os Padres Leonel Franca 

e Alceu Amoroso Lima (COSTA; SALES;  PEREIRA; RODRIGUES; 

LOSS, 2011, p.281). 
 

Outra estratégia utilizada pela Igreja Católica brasileira foi a formação de uma Liga 

Eleitoral Católica (LEC), em 1932. Essa formação não seria um partido político em si, mas uma 

instituição suprapartidária que atenderia aos candidatos preferidos, gerando apoio ou ataque 

dependendo das ideologias e posições de cada um. Quem se destacou na liderança dessa Liga 

e ficou responsável pela mesma foram: Dom Sebastião Leme e Alceu Amoroso Lima. 

Congregando intelectuais e segmentos da classe média, a LEC  teve uma participação expressiva 

nas eleições de 1933 para a Assembleia Nacional Constituinte. Sua atuação consistiu em 

supervisionar, selecionar e recomendar ao eleitorado católico os candidatos aprovados pela 

Igreja, mantendo uma postura apartidária. Argumentava-se não haver necessidade de um 

partido católico, quando as mais variadas agremiações partidárias aceitavam os postulados da 

Igreja. Numerosos deputados foram eleitos com o apoio da LEC, entre eles, Luís Sucupira, 

Anes Dias, Plínio Correia de Oliveira Andrade.5 A LEC obteve papel fundamental na 

formação do parlamento brasileiro, já que quem obtinha o apoio total e recomendações 

católicas era praticamente “carta certa no baralho” na política brasileira. Como lemos nesta 

citação: 

 

As eleições de 1933 levaram à Assembleia Constituinte a maior parte dos 

candidatos recomendados pela LEC. A Carta Magna de 1934 representou uma 

vitória da posição católica muito mais ampla do que se podia esperar. AIgreja 

se rearticulou ao nível do Estado, através de uma bem montada estratégia de 

mobilização da opinião pública. Entretanto, fazendo passar sua estratégia de 

atuação pela intervenção do Estado, a Igreja passou a fazer parte do bloco no 

poder, junto com as várias frações das classes Dominantes. O acesso a partir 

de uma estratégia tornou-se complexo, junto às classes subalternas (COSTA;  

SALES; PEREIRA; RODRIGUES; LOSS, 2011, p.281). 
 

 

 

 

 
 

5Disponível em:<https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/AEraVargas1/anos30- 

37/Constituicao1934/LigaEleitoralCatolica>  Acessado em 17.02.2021. 

https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/AEraVargas1/anos30-
https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/AEraVargas1/anos30-37/Constituicao1934/LigaEleitoralCatolica
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Enfim, devemos identificar que a trajetória da Igreja, cunho político e social, teve suas 

percepções bem ativas durante os anos de 1930. Por isso, segundo os pesquisadores da 

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), podemos perceber que se 

efetuou uma tentativa de periodização, tomando o período de 1930-1934 como 

de ofensiva da Igreja na ocupação do espaço político, com a inaudita 

mobilização das massas no intuito de pressionar o governo provisório. No ano 

de 1935, deu-se a disputa entre a AIB, a ANL e a Igreja. Finalmente, após 

1935, a Igreja perde a iniciativa, em favor do Estado (COSTA; SALES; 

PEREIRA; RODRIGUES; LOSS, 2011, p.281). 
 

Outro ponto é a relação mais específica entre Getúlio Vargas e a Igreja Católica. 

Vargas e as autoridades eclesiásticas sempre mantiveram boas relações amistosas e, até 

mesmo, relações pré-estabelecidas em prol de uma parceria de implementação conservadora e 

autoritária. Ambos os personagens detinham muita influência no cenário brasileiro nos anos de 

1930. Apesar disso, a relação entre eles era um pouco curiosa, se citarmos que nem sequer o 

líder brasileiro era casado com sua esposa, Darci, no religioso, aos moldes tradicionais 

daquela época – fato esse que poderia não ser bem vistos pelos fiéis católicos. Portanto, havia 

uma ambiguidade nesta relação, pois Getúlio Vargas: 

 

De formação positivista, pertencente à linhagem de Júlio de Castilhos e de 

Borges de Medeiros, surpreendentemente, passou à história também como 

aquele que praticamente reintegrou o catolicismo em sua antiga posição, 

faltando-lhe apenas afinal o título de religião oficial, pois sem dúvida passou 

a religião oficiosa, em um regime de concordata informal (COSTA; SALES;  

PEREIRA; RODRIGUES; LOSS, 2011, p.284). 
 

Esses autores completam: 

 
O camaleônico político, ao lado de outros tantos papéis que representou, 

assumiu a persona, senão do católico devoto, que realmente jamais pretendeu 

ser, a de benfeitor da religião da maioria dos brasileiros. Verdadeiramente, 

no ocaso de sua trajetória, o grande líder deixa entrever a feição problemática 

de sua relação com o catolicismo. As duas forças apoiaram-se mutuamente, 

engrandecendo-se no processo. A trajetória política de Getúlio desligada da 

religião é incompreensível. A elucidação desta dinâmica é de grande interesse, 

e contribui para a melhor inteligibilidade do período (COSTA; SALES; 

PEREIRA; RODRIGUES; LOSS, 2011, p.284). 
 

Segundo Thomas Bruneau (1974), a Revolução de 1930 foi o momento de reintegração 

da Igreja no Estado brasileiro. Isto porque foi somente após a consolidação da virada getulista 

e da ruptura na chamada “República Velha” é que tivemos a volta de um olhar mais cuidadoso 

e interessado do mundo político à Igreja Católica brasileira que, por alguns anos, ficou inativa. 

A busca da legitimação, por parte de Vargas, lançou-o nos braços 
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da instituição que foi, por décadas, ignorada pela sociedade política. Favoreceu este movimento 

a inflexão espiritualista, ocorrida a partir do último quartel do século XIX, que reagiu a 

mentalidade agnóstica encontrada entre as elites no período anterior. Ainda que controvérsia 

esta relação, Getúlio Vargas enxergou na Igreja uma aliada imprescindível em sua escalada 

política, principalmente após os ocorridos da Revolução de 1930. Ele necessitava de alianças 

fortes, confiáveis e que se tornassem parte de seu projeto autoritário/conservador; assim, 

obteve no comunismo um alvo e inimigo comum que fizeram o elo entre o Governo e a Igreja. 

 

Ademais, ele precisava de uma relação que ativaria sua popularidade. Envolto com a 

Igreja Católica, foi possível que ela proporcionasse uma imagem de bom político, que foi 

propagada por todo o território brasileiro. Conjuntamente, é claro, com todas as suas ações que 

envolveram a criação dos Ministérios: do Trabalho, Educação, Indústria e Saúde. Precisou 

estreitar sua relação com a Igreja após o Golpe de 1930. A partir disso, a aliança entre Getúlio 

Vargas e a Igreja começou a ser inevitável (COSTA; SALLES; PEREIRA; RODRIGUES; 

LOSS, 2011, p.286). 

 
Por fim constituiu-se o mosaico político do Estado Novo. Os não-amigos de 

outrora se alinharam, movidos, para combater o “inimigo” comum. A 

importância do comunismo para guerra de posição empreendida por Getúlio 

e a Igreja no afã de afirmar o lócus discursivo, a aquarela maniqueísta 

pincelada em luz e escuridão acaba por compor um cenário onde os semitons 

borram a paisagem em infinitas passagens com penumbras (COSTA; 

PEREIRA; SALLES; RODRIGUES; LOSS, 2011, p.289). 

 
 

2.2 A “Acção Católica” e a Igreja em Juiz de Fora 
 

Como visto na subseção anterior, percebemos as mudanças ocorridas durante e depois 

da cisão entre Igreja e Estado no território brasileiro. Comentamos o quanto esta separação 

causou um impacto excessivo nas percepções católicas, além de ter favorecido certas 

concepções do mundo moderno a serem recebidas dentro do Brasil, exemplo, a chegada de 

novas religiões (além do crescimento e manutenção) e o recebimento de novas doutrinas 

políticas (Comunismo). A implementação da República foi crucial para as premissas do alto 

clero, que ficou  muito afetado por este desligamento. A Igreja enxergava um futuro 

complicado e uma perda de espaço grande no cenário brasileiro. Por isso, durante este 

momento, ela necessitou ressignificar sua importância e influência no Brasil e, portanto, toda 

a alta cúpula sacerdotal repensou estratégias e atitudes em prol dessa reviravolta. 
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Anteriormente, investigamos algumas atividades montadas pela cúpula da Igreja no 

sentido mais generalizante. Agora, iremos demonstrar estas atividades e ações dando um foco 

maior e centralizado nas questões católicas da cidade mineira de Juiz de Fora, começando um 

pouco sobre o histórico desta Igreja no local, até chegarmos a, de fato, o que mais interessa 

definir nessa pesquisa: a propaganda anticomunista e o imaginário católico regional. Iremos 

iniciar com um breve histórico da consolidação e reconstrução da Igreja católica em Juiz de 

Fora e sua trajetória. 

 

Em meados dos primeiros anos da República brasileira, a Igreja Católica em Juiz de 

Fora sofreu com sucessivas mudanças e interrupções que foram marcantes em sua reformulação 

como agente social. Logo de início, é importante comentarmos a respeito do primeiro vigário 

responsável pela então cidade chamada de “Santo Antônio do Paraibuna” (Juiz de Fora na 

década de 1850), o padre Tiago Mendes Ribeiro. Ele foi o responsável por iniciar a vida 

católica da nova população que estava se formando às margens do rio Paraibuna. A morte desse 

pároco, em 1890, determinou o fim de seu mandato episcopal e surtiu muito efeito na região. 

Morreu sem assistir a retomada e as estratégias  de sua Igreja. Porém, foi a partir do fim de sua 

direção que se abriu um caminho para uma nova construção e revitalização da Igreja juiz-

forana. Com o início da República e a morte do vigário , ocorreu uma mudança significativa de 

rumos nas expressões da fé católica em Juiz de Fora (AZZI, 2000, p. 93). 

 

A partir disso, a gerência episcopal da cidade ficou a cargo de Dom Silvério Gomes 

Pimenta que, mais tarde, se tornaria Bispo de Mariana e de sua arquidiocese. Foi através desse 

bispo que a Igreja em Juiz de Fora começou a se preocupar com estratégias de retomada, no 

âmbito social,  de sua imagem em busca de superioridade e manutenção de status quo. Foi sob 

o seu báculo pastoral que o catolicismo juiz-forano passou a apresentar um novo rosto, um 

rosto europeizado. A primeira medida tomada por esta gerência seguiu as normas da 

romanização/europeização bem aos moldes adotados pela ação católica nacional. O catolicismo 

romanizado em Juiz de Fora foi um processo de pregar os dogmas da fé juntamente com a 

promoção da frequência sacramental e com a imposição de valores éticos ultramontanos, ou 

seja, era o processo para “deixar de lado” aquele catolicismo luso-brasileiro e implementar 

uma religião mais forte que busca se alinhar a raiz católica romana, de origem europeia. E, 

para exemplificar este momento, basta citarmos Riolando Azzi (200), quando ele 
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descreve a chegada de padres europeus para responsabilizarem-se pelas paróquias e, 

consequentemente, fazerem parte do processo de reorganização católica: 

 

Nessa mesma época, começam também a se estabelecer progressivamente na 

cidade religiosos europeus, com destaque para os redentoristas holandeses e 

verbitas alemães, que assumem respectivamente, em seguida, a direção do 

curato da Glória e da paróquia de Santo Antônio. Esses padres europeus 

confirmam a orientação reformista, marginalizando o tradicional catolicismo 

luso-brasileiro (AZZI, 2000, p.93). 
 

Além dos religiosos europeus recém-chegados à cidade mineira, houve também quem 

se preocupava com a esfera da educação, saúde e assistência social. Para essas áreas, a Igreja 

recebeu as religiosas do Sião, de Santa Catarina, do Bom Pastor e as Servas do Espírito Santo, 

vindas também da Europa e que colaboraram para a afirmação do novo modelo eclesial atuando 

dentro dessas lacunas sociais. É importante retirarmos dessas primeiras informações que essa 

nova Igreja Católica que estava sendo postulada em Juiz de Fora estava muito atrelada às elites 

da cidade. Foi este fato que permitiu a condução entre esse novo catolicismo letrado e a 

burguesia urbana em formação, a partir de um cenário bem industrial que colocava em evidência 

a dicotomia do patronato versus operariado. 

 

Em seguida, dando prosseguimento a este movimento reformista católico juiz-forano, a 

missão da revitalização religiosa foi posta a cargo do padre Venâncio Ribeiro de Aguiar Café, 

sucessor de Dom Silvério Gomes Pimenta. Além do prestígio de Padre Café, ele contou com 

três colaboradores fundamentais, que foram: os padres João Emílio (o qual, anos depois, 

recebeu um instituto em sua homenagem) e Júlio Maria (o primeiro padre redentorista do 

Brasil). Para se adequar à nova     elite burguesa que se afirmava nesse momento na cidade, padre 

Café, antes mesmo de sua ordenação e posse da paróquia principal (Santo Antônio), fez uma 

viagem a Roma, em 1888, para se aperfeiçoar no novo modelo de Igreja e para ganhar o título 

de doutorem Teologia e em Direito Canônico. Ao voltar ao Brasil em junho de 1890, meses 

depois, em novembro daquele ano, tornou-se responsável pela paróquia. Sua primeira atitude 

em prol da ação católica foi a fundação de um jornal sob o título de O Lar Católico, tendo sua 

primeira publicação sido assinalada em 1º de fevereiro de 1891. O objetivo era elaborar um 

jornal aos moldes das novas ações da Igreja Católica, já que O Lar Católico era um jornal de 

referência, cujo objetivo era ser um guia para famílias cristãs. “Foi um dos periódicos de 

cunho religioso 
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que circulou durante mais tempo no Brasil (primeira fase: 1891 a 1892; segunda fase: 1912 a 

1986)” (PEREZ; FERRAZ, 2014, p.5). Podemos assimilar a divulgação do novo jornal católico 

em outro meio impresso, no jornal O Pharol: 

Recebemos o primeiro número do Lar Católico, periódico de propaganda 

religiosa, do qual é diretor o Revmo. Dr. Venâncio Café. Destinados às 

famílias, tendo por fim combater erros e heresias que a jornalada, a imprensa 

perversa espalha por toda a parte, O Lar Católico deveria ser escrito em 

linguagem chã, simples, compreensível, mais ao alcance dessa ordem de 

leitores, que pensam com o jornal que lêem, deixando-se paulatinamente 

imbuir do erro ou da verdade em matéria de religião. Um periódico que, além 

de ser escrito em estilo por demais esmerado, tem o luxo de trazer dois artigos- 

programas, como se um não fosse bastante para defini-lo, corre o risco de ser 

lido por poucos, o que dificultará em muito o êxito da propaganda a que se 

destina (O Pharol, Apud AZZI, 2000, p. 102). 
 

Note que, ao falar sobre o jornal, há claramente a intenção de colocar em prática a 

finalidade do novo periódico, além de conter, também, algumas críticas com relação ao tipo de 

linguagem. Isto nos leva a crer que O Lar Católico era um jornal, de difícil acesso e 

compreensão das camadas populares da cidade. A partir disso, entendemos que tal impresso 

foi criado com a intenção de dialogar com a classe mais letrada e elitizada, religiosamente 

pensada. Foi, também, durante a gestão de Venâncio Café que os redentoristas holandeses 

assumiram e estabeleceram a segunda paróquia mais importante da cidade: a Igreja        da Glória. 

 

Padre Café, com uma saúde extremamente debilitada, teve sua gerência encerrada em 

1898. Com isso, o bispo de Mariana confiou a direção da paróquia principal aos religiosos 

Verbitas alemães. Era a primeira vez que os estrangeiros na cidade ganhavam um papel tão 

importante para a Igreja, e essa concessão permitiu que as linhas da romanização da cidade 

obtivessem muito mais presença. Além disso, ficou ao encargo dos Verbitas, também, a 

assumirem a direção da Academia de Comércio, um colégio católico de inspiração do Verbo 

Divino. Nas palavras de Riolando Azzi, “a finalidade dessa mudança de cargos, no 

pensamento do prelado diocesano, era criar condições para uma atuação pastoral mais estável 

na cidade” (AZZI, 2000, p.131). Em outras palavras, os religiosos deviam encarregar-se de 

levar adiante o projeto de implantação do catolicismo romanizado. 

 

Durante este momento, o cargo de vigário da freguesia de Juiz de Fora foi concedido ao 

padre Frederico Hellenbrock, da congregação do Verbo Divino, em 29 de janeirode 1900. Este 

religioso ficou à frente da paróquia até meados de 1908, quando foi substituído por outro 

alemão, o padre Leopoldo Pfad, permanecendo até 1917. Após o fim da Primeira 
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Guerra mundial, os padres alemães foram remanejados dos cargos, já que havia um princípio 

de “perseguição” a estes, pelo fato de estarem ligados aos possíveis inimigos causadores da 

guerra. A partir disso, o padre Pfad, entre idas e vindas, se ausentou do cargo, tendo sido 

substituído por quatro padres interinos; isto se deu até que, em 30 de janeiro de 1923, ele 

reassumiu sua posição de pároco responsável da catedral, tendo permanecido até dezembro de 

1925, quando os Verbitas deixaram definitivamente a direção da paróquia Santo Antônio. 

 

Esse processo de romanização no Brasil envolve dois aspectos importantes para a 

compreensão do catolicismo nacional. Em termos formais, a desvinculação da instituição 

católica do regime de Padroado e a afirmação de sua dependência com relação à Santa Sé. Isto 

fez com que as práticas e expressões religiosas do povo mudassem. Ocorreu a substituição das 

crenças vinculadas à tradição lusitana a partir do sincretismo da cultura africana com o 

catolicismo romanizado. Este último pautou-se em orientações do catecismo produzida pela 

reforma tridentina. Nesse sentido, a Igreja ficou mais “intelectualizada e esquematizada”. Em 

Juiz de Fora, as novas prerrogativas podem ser observadas em função de algumas  mudanças, 

entre elas, a transferência da paróquia de Santo Antônio da direção do clero brasileiro para o 

clero alemão (Verbitas). 

 

Por conseguinte, para elevar este projeto pastoral, os padres alemães receberam ajuda 

extra. “Dessa ajuda vieram os redentoristas holandeses da Glória, as religiosas alemãs de Santa 

Catarina e as Servas do Espírito Santo, bem como as religiosas francesas do Bom Pastor” 

(AZZI, 2000, p.140). Todas essas congregações ficaram responsáveis por colocar em prática as 

novas estratégias católicas para consolidação da romanização. As freiras de origem europeia 

ficaram no encargo de dirigir obras destinadas à educação, saúde e assistência social; assim, as 

Servas assumiram outro colégio muito tradicional da cidade, “o Colégio Stella Matutina; a 

Santa Casa de Misericórdia (um hospital) fica a cargo das alemãs e o Asilo à direção das 

francesas” (AZZI, 2000, p.140). Por fim, o que vale ressaltar são as finalidades para tais 

mudanças. Isso tudo foi em prol da busca por fidelidade à Santa Sé, o que significava um 

reforço  ao espírito tridentino, com ênfase na explanação da doutrina, na prática sacramental e 

numa orientação moral de inspiração rigorista. 

 

2.3 Dom Justino José de Sant’Ana e seu impacto em Juiz de Fora 

 
Após a passagem da direção da principal paróquia aos  padres alemães, ocorreu um 

evento que mudou o percurso diretor da Igreja Católica na 
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cidade ao direcionar a formação e criação da diocese de Juiz de Fora. Vale ressaltarmos que a 

cidade mudou de patamar na hierarquia da Igreja, pois deixou de ser apenas um curato e 

freguesia para se tornar uma região que se transformou em uma das principais na questão 

católica. Ou seja, sua importância na organização de uma futura arquidiocese se intensificou, 

tendo em vista que passou a se responsabilizar e responder por várias outras freguesias de 

pequeno a médio porte.  

 

 

Portanto, esta criação reforçou expressivamente a vida católica da cidade. Um dos 

fatores que contribuíram para isto foi a própria criação da diocese de Belo Horizonte, em 1921, 

pois tal diocese forçou a formação de uma diocese em Juiz de Fora. Depois de muitas 

conversas e debates em Mariana sobre a criação da diocese, em 1924, a cidade de Juiz de Fora 

ganhou seu bispado. Por meio da solicitação de Dom Helvécio Gomes de Oliveira, a Santa Sé 

criou a diocese, através da bula papal Ad Sacrosanti Apostolatus Officium, na data de 1º de 

fevereiro de 1924. Esta nova organização contava com cinquenta paróquias, muitas delas 

dependentes desde tempos remotos da cidade satélite. Em Juiz de Fora se sobressaíram duas: 

Santo Antônio (Verbitas) e Glória (Redentoristas). A transferência de Monsenhor Domício de 

Paula Nardy, homem de confiança de Dom Silvério, foi realizada em 13 de novembro desse 

mesmo ano de criação, com o intuito de instalar canonicamente a diocese. Sua sede continha 

um palacete alugado à Rua do Progresso, hoje Santos Dumont, perto da igreja do Rosário. 

 

dez dias após, dia 29, realizava-se na matriz, sob a presidência de Dom 

Helvécio, uma reunião para a tomada de posição quanto às medidas que 

deveriam ser postas em prática para a criação da diocese de Juiz de Fora. Ao 

encerrar-se o conclave, no dia 30, já se tinha como certa a grande novidade, 

e os líderes católicos, empolgados, empenharam-se de corpo e alma para a 

efetivação da notável promessa (BASTOS, Apud AZZI, 2000, p.197). 
 

Wilson Bastos assinalou, também, os outros passos dados em 1924: “A 6 de março 

circulou uma notícia alvissareira, ouvindo-se, de vez em quando, o explodir de um foguete, [...], 

a criação da diocese de Juiz de Fora, logo, logo, por ele transmitida à imprensa local” (BASTOS, 

1987, p.103). Por fim, foi selecionado o primeiro bispo para a recém-criada diocese. O cônego 

Justino José de Sant’Ana, então vigário de Canavieiras na Bahia, foi o escolhido para assumir 

a direção da diocese juiz-forana. Como nos mostra Bastos: 

 

Foi no dia 24 de agosto do mesmo ano de 1924 que o Arcebispo de Mariana, 

D. Helvécio Gomes de Oliveira, estando em Juiz de Fora, e celebrando missa 
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na Igreja matriz de Santo Antônio, comunicou oficialmente a criação do 

bispado e a nomeação de Mons. Justino José de Sant’Ana, então secretário 

do bispado de Ilhéus, na Bahia (BASTOS, 1987, p.103). 
 

Neste momento, o importante para esta pesquisa é salientar e demonstrar quem foi 

Justino José de Sant’Ana. Este cônego que, após a criação da diocese, ganhou o título de bispo 

e se tornou Dom Justino José de Sant’Ana, foi um prelado nascido em Aramary, município de 

Alagoinhas, no estado da Bahia, em 12 de dezembro de 1878. Realizou seus estudos primários 

numa escola local e, em seguida, frequentou o curso secundário. Ao completar seus vinte anos, 

em 1898, entrou para o seminário arquidiocesano de Salvador na Bahia, dirigido, então, por 

padres lazaristas franceses que, desde 1849, já atuavam na diocese de Mariana. Dom Justino 

também se formou em Filosofia e Teologia e, em 1º de novembro de1904, ordenou-se sacerdote. 

Atuou em Jacobina até ser transferido para a paróquia de Barracão e Nazaré. Em seguida, em 

1912, foi transferido à paróquia de Canavieiras. Durante esta passagem, um detalhe 

interessante: já havia iniciado seus trabalhos na questão da imprensa católica ao fundar e manter 

o periódico A Verdade, fato este que fará muito sentido adiante quando comentarmos a respeito 

da nossa principal fonte dessa pesquisa: O Lampadario. 

 

Também foi durante este momento que Sant’Ana recebeu o anúncio de sua eleição para 

bispo de Juiz de Fora em 24 de julho de 1924. Sua ordenação episcopal ocorreu no convento 

dos franciscanos do Rio de Janeiro, em 20 de janeiro de 1925. Com a presença de vários 

membros do clero de Juiz de Fora, Dom Justino tomou posse em 1º de fevereiro de 1925. No 

salão nobre da Associação Comercial da cidade mineira, revestiu-se dos paramentospontificais; 

seguindo o cortejo, além das autoridades civis, religiosas e militares, foi recebido por 

irmandades e alunos dos colégios. Interessante comentar que este ritual foi um grandioso evento 

em Juiz de Fora. Dom Justino foi recebido com muito glamour, bem como em um grande 

banquete de realeza: 

 

Espalhada pelas calçadas das ruas, a multidão atirava flores, pétalas e papel 

colorido. A banda militar fechava o cortejo, atrás da qual se apinhavam as 

pessoas, até a entrada na igreja de Santo Antônio, agora transformada em 

catedral. [...] Dom Justino, sentou-se em sua cátedra no altar, enquanto o povo 

passava diante dele para a cerimônia do beija-mão (AZZI, 2000, p.199). 
 

Esse autor completa afirmando, a seguir, como foi o evento para a população: 

 
Em seguida, a sociedade local ofereceu um banquete ao bispo no salão nobre 

do Clube Juiz de Fora, enquanto o povo permanecia nas ruas iluminadas, e a 
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banda militar tocava no parque Halfeld. Realizava-se na cidade a chegada de 

um príncipe da Igreja, digno de todo o respeito por parte do povo e das demais 

autoridades; era essa a imagem criada pelo evento (AZZI, 2000, p.199). 
 

A partir disso, começou em Juiz de Fora um aumento no prestígio da  hierarquia 

católica junto ao poder público, já que o novo bispo veio acompanhado, do Rio de Janeiro, de 

autoridades locais de destaque que foram instaladas em vagões especiais no trem. 

 

Naquele momento, teve início uma relação muito próspera entre a Igreja local e o Estado 

como um todo, tanto em sua esfera municipal quanto na estadual e federal. Isto porque, dado 

os discursos, podemos afirmar que estas duas instituições estiveram muito alinhadas a respeito 

dos pensamentos e ideologias políticas e sociais. Não é à toa que teremos exemplos que irão 

envolver sucessivas relações entre o próprio bispo juiz-forano com políticos brasileiros 

diversos. Porém, todos apresentam a mesma particularidade: além da questão patriótica e 

anticomunista, todos buscavam estabelecer a ordem na sociedade. 

 

O primeiro grande exemplo que emoldura esta relação é a que vai permear o diálogo 

com um senador mineiro, Antônio Carlos de Andrada. Este mesmo político, presente durante 

o banquete e posse de Dom Justino, fez um discurso que já abria condições favoráveis ao 

entendimento entre as duas partes. Ele falou a respeito da ajuda da Igreja com a questão dos 

preceitos  do catolicismo e sua contribuição para a ordem social no país: “[...] Aos princípios 

do catolicismo, à sua predestinação e à sua prática, tem devido a humanidade vários séculos 

de ordem e disciplina social, de tranquilidade e elevação na esfera pública” (Boletim 

Eclesiástico       da Arquidiocese de Mariana, Apud AZZI, 2000, p.199). Além disso, é perceptível 

que o senador mineiro revelou o que pensava a respeito do quanto a Igreja era fundamental 

para a consolidação da moralidade: 

 

No Brasil, a ação católica tem de servir imediatamente, de muralha à invasão 

dos propósitos revolucionários, que, tentando subverter ou comprometer a 

ordem social e política, de fato, só preparam e objetivam a ruína e o 

aniquilamento dos povos. A vida social e o funcionamento dos poderes 

políticos em nossa pátria, nunca deixaram de inspirar-se nos sãos princípios 

do catolicismo. A Igreja, no Império, dentro da fórmula do Estado religioso, 

sempre triunfou. Vitoriosa ela tem sido, e sempre o poderá e deverá ser, sob 

a proteção das liberdades republicanas (AZZI, 2000, p.200). 
 

Em contrapartida, encontramos, nas páginas de uma edição do jornal católico da cidade 

mineira, a retribuição e o lado religioso dessa relação. Após a eleição e também 
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durante a campanha do então senador a governador ou presidente de Minas, encontramos 

diversos apoios ao candidato. Tais respostas criavam condições ainda mais favoráveis para esse 

entendimento entre Igreja e Estado. O jornal publica a seguinte mensagem: 

Preparam-se, nesta cidade, extraordinárias festas em homenagem ao Exmo. 

Sr. Dr. Antônio Carlos, dd. Senador Federal e Presidente eleito de Minas, em 

seu próximo regresso da Europa. O Lampadário associa-se de bom grado às 

justas manifestações de regozijo popular, fazendo votos porque sejam sempre 

de flores, prenúncio de optimos frutos, a trajetória luminosa do festejado 

político.6 
 

Um pouco mais tarde, no mesmo ano da última publicação, o jornal católico voltou a 

elucidar e fazer uma série de elogios à figura de Antônio Carlos: 

 

Está definitivamente marcado para o dia 31 deste a chegada do Exmo. Sr. Dr. 

Antônio Carlos a esta cidade, que o espera ansiosa, em deslumbrantes e 

extraordinárias festas. Político de alto descortínio, homem de coração e de 

ação.7 
 

Também o primeiro bispo de Juiz de Fora, Dom Justino passou a incorporar essa 

mentalidade aristocrática no seu modo de ser e de falar. Considerando-se também ele enquanto 

um verdadeiro príncipe da Igreja, fez questão de manter-se à altura dessa dignidade em seu 

modo de agir junto ao clero e ao povo. 

 

Um segundo grande exemplo de relação e aliança entre Igreja e Estado é o que se 

observa na esfera federal. Nesta esfera, ocorreu uma relação muito interessante entre o prelado 

e a figura do presidente Getúlio Vargas, sobretudo na década de 1930, principalmente no que 

diz respeito à intenção dessa pesquisa. Nesse sentido, notamos que esta relação, além de ter em 

comum a questão anticomunista, teve início em suas sucessivas visitas à cidade de Juiz de Fora. 

Além disso, partiu da parte de Getúlio Vargas, que foi ao encontro de Dom Justino de Sant’Ana. 

Temos  um exemplo claro que ilustra esta atividade. Em 1936, o mesmo jornal católico registra 

uma visita de Getúlio à cidade. Não perdendo a oportunidade de estreitar laços, o bispo se 

encontra com o presidente: 

 

Tomando conhecimento da estadia do Exmo. Sr. Presidente da República Dr. 

Getúlio Vargas na fazenda São Mateus, hóspede da ilustre e acatada família 

Tostes, a fim de passar o dia de seu natalício, Sua Excia. Revma. O Sr. Bispo 

diocesano partiu para ali em visita de cumprimentos, levando como secretário 

o vigário de Rio Preto, o Revmo. Sr. Pe. Celsan Marciniak, almoçando no dia 

21 de abril de 1936, comemoração de Tiradentes, em companhia do mesmo 

Exmo. Sr. Presidente da República. Na manhã 
 

6O Lampadário, ano I, nº24, 8 de agosto de 1926, p.2.  
7O Lampadário, ano I, nº 26, 29 de agosto de 1926, p.2. 
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seguinte novamente o nosso distinto prelado para lá se dirigiu, a fim de 

celebrar a santa missa na capela da fazenda, antes da partida do séquito 

presidencial de volta à cidade do Rio de Janeiro. Foi também em auto-ônibus 

o administrador do Patronato São José, o senhor Messias Nery de Andrade 

com a sua banda de música, e a Revda. Madre Perpétua de São José para dirigir 

a cantoria dos órfãos durante a santa missa.8 
 

Interessante notarmos a rede de sociabilidade que a Igreja local também estabelecia, 

citando aí a importância de famílias tradicionais dessa época, bem como a Tostes (detentora 

da fazenda) e a família Nery de Andrade (administradora de um dos Patronatos). Mas, além 

disso, é bem significativo o fato de que essas publicações no jornal representavam a 

preocupação do bispo em selar esses seus encontros com as autoridades políticas do país com 

uma celebração religiosa, a fim de demonstrar o caráter cristão do governo brasileiro. Até 

mesmo com autoridades puramente simbólicas na esfera política, procurou Dom Justino manter 

boas eleições, como no caso da família real (Orleans e Bragança) destronada. 

 

Um terceiro exemplo dessa relação se baseia na construção da lei que aprovou o ensino 

religioso para as escolas públicas mineiras. A pressão da Igreja e o alinhamento com o 

governador Antônio Carlos eram, por si só, oportunidade para a hierarquia eclesiástica; isto 

indicava que o novo partido havia de favorecer a implantação no país dos princípios católicos, 

conforme a aspiração do movimento da neocristandade. A fim de obter maior resultado na 

assembleia constituinte de 1934, a hierarquia católica iniciou um movimento de controle dos 

candidatos, por meio da Liga Eleitoral Católica. Em mais uma publicação no jornal católico, 

nós podemos constatar que Dom Justino impõe diretrizes a favor de apoios somente a 

candidatos católicos: 

 

a). se os candidatos todos forem bons e católicos, os párocos poderão declarar 

isso mesmo a quem lhes perguntar; b). se constar que há candidatos contrários 

à Igreja, procurarão os párocos instruir serena e superiormente junto aos 

chefes locais e pessoas gradas, para que sejam substituídos ou afastados tais 

católicos anticatólicos; c). caso isso não seja possível, os párocos pedirão 

instruções especiais a seus prelados.9 
 

Isso representava que, a “avaliação dos candidatos políticos, portanto, era apenas feita 

em termos religiosos, no sentido de poder contar com eles para um futuro incremento da 

instituição católica” (AZZI, 2000, p.215). Portanto, os bispos supunham que, na medida em que 

a fé se firmasse no país, os demais problemas da sociedade seriam resolvidos com facilidade. 

 
8O Lampadário, ano XI, nº 523, 25 de abril de 1936, p.1. 
9O Lampadário, ano XI, nº 516, 7 de março de 1936, p.2. 
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Por fim, um último exemplo se apresenta a partir da relação entre a Igreja e o Exército. 

Ou melhor, entre a cruz e a espada. Tendo como pano de fundo essa associação, o perigo da 

invasão e dominação comunista no país, selava-se esta cooperação mútua. Em outros aspectos, 

também a temática da hierarquização existente nas duas instituições propiciava o entendimento 

profundo entre as duas. Dessa forma, ambas se definiam como os “dois braços” de sustentação 

do próprio Estado. 

 

Apesar disso, em Juiz de Fora, esta aproximação se deu com algumas peculiaridades. 

Entre Igreja e Exército foi feita em duas etapas: a primeira por meio  de estabelecimentos 

católicos de ensino, mediante a “introdução da escola de instrução militar para os alunos mais 

adiantados; a segunda mediante a introdução de associações religiosas entre os militares, bem 

como a promoção de comunhões pascais” (AZZI, 2000, p.216). 

 

Por hora, nos concentramos aqui no que diz respeito às atividades efetivamente criadas 

e postas em prática por Dom Justino e o quanto elas impactaram o quotidiano da cidade mineira. 

Mencionaremos seus projetos católicos que, de certo modo, atingiram e colaboraram direta e 

indiretamente com o aspecto político do Brasil. É necessário lembrarmos que a Ação Católica 

já era praticada e desenvolvida a mando dos altos escalões clericais em todo território 

brasileiro. Porém, em cada localidade ocorreram suas especificações. No caso juizforano, o 

bispo diocesano seguiu à risca as recomendações romanas. Uma dessas recomendações foi a de 

valorizar constantemente a imprensa católica como forma de influenciar e informar seus fiéis. 

Esta ideia acabou auxiliando a criação de um jornal católico em prol das necessidades 

arquidiocesanas. 

 

Entrementes, em 1º de março de 1926, foi publicada a primeira edição de O 

Lampadario, periódico que passou a orientar os meandros dos posicionamentos e 

pensamentos católicos da Igreja de Juiz de Fora. Na próxima e última seção, haverá uma 

especificação maior acerca desse importante jornal, além da exploração de seu conteúdo como 

forma de argumentação histórica e ilustrativa. É importante dizer também que, com a intenção 

de se opor à imprensa maçônica e liberal, desde os fins do século XIX, a Igreja como unidade 

preocupou-se em dar promoção à chamada “boa imprensa”, com o intuito de barrar os ataques 

e aumentar seu nicho doutrinal. No início, a imprensa católica era muito reservada. A maior 

parte das publicações voltavam-se ao clero por meio de promoções às autoridades hierárquicas 

e do pensamento católico. Ou seja, eram escritas voltadas para o universo dos prelados. 
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Contudo, com o passar dos anos, diversas cartas pastorais começaram a criticar a 

imoralidade dos jornais “comuns” e, com isso, a Igreja começou a desenvolver a ideia de 

combater estes jornais através da sua boa imprensa. Isso desembocou nos bispos 

restauradores, que começaram a dar maior valor à imprensa católica. Um exemplo já 

mencionado neste trabalho foi a fundação do Centro Dom Vital no Rio de Janeiro, obtendo a 

publicação da revista A Ordem. Mais a fundo, temos o exemplo do jornal O Diário, 

pertencente à diocese de Belo Horizonte por Dom Antônio Cabral e como isso, também, 

reverberou em Juiz de Fora. 

Ainda na questão das ações promovidas por Dom Justino, obtemos mais algumas 

criações. Seguindo a lógica geral, a carta pastoral de 1916 e a formação do Centro Dom Vital 

afloraram ao ponto de influenciar a criação de uma filial do Centro em Juiz de Fora. Antes 

disso, é imprescindível falarmos sobre a relação que o próprio criador do Centro, Dom 

Sebastião Leme, bispo do Rio de Janeiro, estabelecida com Dom Justino. Eles se 

compreendiam em uma  enorme escala conservadora. Compareciam a congressos eucarísticos, 

inclusive, um muito memorável, no ano de 1939, registrado na fotografia mostrada na 

Imagem 1. A carta pastoral de 1916 causou muito efeito à cidade mineira, já que constituía 

uma verdadeira aclamação de uma cruzada e convidava os católicos convictos a uma luta 

decidida para impor os princípios cristãos na vida da República, marcada pelo laicismo 

proveniente da separação entre Igreja e Estado. 

 

Imagem 1 – Cardeal D. Sebastião Leme e D. Justino no 1º Congresso Eucarístico de 

Juiz de Fora, 1939 

Fonte: AZZI, 2000, p. 87
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Estava formado, a partir de então, o Centro Dom Vidal, apostando na importância e se 

destacando nesse processo figuras como Jackson Figueiredo, Alceu Amoroso Lima (Tristão 

de Ataíde) e Gustavo Corção. A partir disso, teve início a mobilização da intelectualidade 

católica sob a orientação de Dom Leme com o objetivo de levar adiante a obra da restauração 

católica no Brasil. E, para complementar, não esquecemos a fundação da filial do Centro Dom 

Vital em Juiz de Fora. Devido a presença marcante de Alceu Amoroso Lima no cenário 

nacional, nasceu a partir daí a ideia da criação, destacando-se como promotor desse projeto 

Henrique Hargreaves e Joaquim Ribeiro de Oliveira. Na verdade, esta filial surgiu da junção 

do Centro com o movimento da União dos Moços Católicos (UMC); e esta formação seria 

para tratar dos meios de articulação, a fim de completar a Ação Católica presente em Juiz de 

Fora. Por fim, ela foi criada. A União e o Centro passaram, de fato, a funcionar como duas 

entidades complementares:  enquanto a primeira recrutava jovens para a militância católica, 

“os preparava também para continuar como adultos a exercer essa mesma atuação apostólica 

como membros do Centro” (AZZI, 2000, p.269). 

Também como resposta às recomendações da Ação Católica, Dom Justino apoiou uma 

ação feminina, que foi criada sob a responsabilidade de Altair Malan e Florita Lira da Silva, 

ambas vindas do Rio de Janeiro. Com a aprovação e incentivo do bispo juizforano, foi instalada 

a primeira diretoria local, tendo sido escolhida para ser a primeira presidente da Juventude 

Feminina Católica de Juiz de Fora Maria Madalena Ribeiro de Oliveira. E, mais tarde, “passou  a 

Ana de Castro Teixeira, permanecendo por mais de uma década à frente do cargo” (AZZI, 

2000, p.271). Apesar do caráter conservador de Dom Justino, ele julgou necessária a ação 

feminina em Juiz de Fora, a partir da qual as atividades durante a década de 1930 se tornaram 

primordiais para as intenções da Igreja. Esta perspectiva se tornou imprescindível à efetivação 

da participação da mulher no meio católico ativo. 

 

Com isso, através da aprovação episcopal, de 17 a 22 de junho de 1935 “realizou-se em 

Juiz de Fora a primeira semana de Ação Católica, no salão nobre do Colégio Stella Matutina, 

sob a orientação de Cecília Pedrosa” (AZZI, 2000, p. 271). O objetivo desta ação, sem dúvida 

alguma, era a de moldar uma mulher católica de acordo com o modelo dos anos 30 e instruir 

as mulheres em como deveriam se portar perante a sociedade. Não é à toa que eram aceitas 

apenas mulheres jovens e solteiras, para que fossem treinadas para o mundo do lar e 

aprendessem como cuidar dos maridos e filhos. 
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Imagem 2 – Jovens da Juventude Feminina Católica. Entrega dos distintivos, Catedral 

de Juiz  de Fora, 1938 
 

Fonte: AZZI,  2000, p. 87 

 

Outra importante ação do bispo foi o incentivo à ação masculina, especificamente no 

que condiz a vida operária. Desde os fins do século XIX, Juiz de Fora chama a atenção por 

sua industrialização voraz e se tornar uma importante região industrial mineira. Mas, foi 

apenas nos anos de 1930 que isso se intensificou. Contudo, é de se esperar que uma 

região/cidade como esta tenha  apresentado um grande número de trabalhadores industriais. E, 

foi a partir disso que a presença da Igreja se tornou cada vez mais expressiva, através da 

Juventude Operária Católica, a popular  (JOC). Ela surgiu como um desdobramento da  

Juventude Feminina Católica (JFC) e, ainda em 1935, “teve sua direção na mão de uma 

mulher: Maria Elisa Ribeiro de Oliveira” (AZZI, 2000, p. 275). Conforme afirmou Francisco 

Maximiliano de Oliveira, os objetivos da JOC consistiam em, além de proteger contra o 

contato desses trabalhadores com ideias e doutrinas revolucionárias (aqui leia-se: comunismo, 

socialismo ou anarquismo): 
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A JOC deu-lhes não só fé mais consciente, em estreita união à vida a Igreja, 

mas contribuiu para a aplicação desta mesma fé aos aspectos de sua 

atividade no lar, no trabalho, nos lazeres. [...] As noivas da JOC recebiam 

preparação para o casamento, e passavam então a frequentar a LOC, Liga 

Operária Católica (OLIVEIRA, 1978, p.275). 
 

Embora de forma mais limitada e superficial, a JOC também teve alguma influênciano 

movimento sindical através de orientações e reflexões teológicas oferecidas a seus membros. 

Em suas reuniões discutiam-se problemas diários, como o lar, o trabalho e a religião. Reuniam- 

se em escolas católicas ou em igrejas. 

 

Após todos estes exemplos de estratégias utilizadas por Dom Justino, fica clara a 

intenção da Igreja Católica brasileira de fazer uma restauração. Assim sendo, caberia aos bispos, 

portanto, levar adiante a grande tarefa da restauração católica no país. “Os leigos, por seu turno, 

deviam comporta-se como soldados dispostos à luta, sempre às ordens do comando da 

hierarquia eclesiástica; e cuja ação se estendia também à esfera da imprensa e da educação” 

(AZZI, 2000, p.280). 
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3 O ANTICOMUNISMO E O LAMPADARIO 
 

Na tentativa de consolidar esta pesquisa, serão analisadas neste capítulo as fontes para 

a argumentação sobre o anticomunismo. A partir de O Lampadario, retiramos publicações e 

fatos que fortalecem a análise da prática anticomunista no âmbito católico. Diante disso, 

vale ressaltarmos, de início, como se desenvolve a relação entre Igreja e o Comunismo. As 

perguntas a serem desfrutadas perpassam por: Como era o combate entre essas duas doutrinas? 

Qual era a visão da Igreja acerca do comunismo? Logicamente, a intenção é trazer uma visão 

geral das ações católicas contra o comunismo e uma análise mais minuciosa e detalhada a 

respeito da ação católica em Juiz de Fora sobre a questão em pauta. A ideia é apresentarmos 

como a instituição católica potencializou a criação do imaginário difamador e negativo 

anticomunista; mostrar a relação não amigável de ambas; e, demonstrar como há ausência de 

análises críticas dentro do jornal, quando o tema é o Comunismo. Além disso, não podemos 

deixar de lado o movimento conservador como paralelo ao contexto nacionalista decorrente 

dos anos de 1930, o qual pertence o período dessa pesquisa. 

 

O imaginário é importante para entendermos o fenômeno do anticomunismo católico. Sabemos 

que, embora as doutrinas estejam em dois aspectos bem distintos sobre o que  de fender e 

praticar na sociedade, ocorreu uma espécie de invenções conceituais contra a doutrina 

vermelha. E, de fato, elas foram fundamentais para consolidar os aspectos políticos brasileiros 

na década de 30. Este imaginário possibilitou que a Igreja fornecesse à população uma ideia 

totalmente contrária e ridicularizada das ações comunistas. E, isso favoreceu suas publicações 

a surtirem efeito e sucesso em abundância por todo território nacional. Durante todos os anos 

1930, este mecanismo de ataque foi fornecido e, principalmente, após a tentativa do Levante de 

35, estas estratégias aumentaram muito mais. Como afirma Baczko (1985) a respeito do 

imaginário e seu efeito na sociedade: 

 

O imaginário social é, desse modo, uma das forças reguladoras da vida 

coletiva. As referências simbólicas não se limitam a indicar os indivíduos que 

pertencem à mesma sociedade, mas definem também, da forma mais ou menos 

precisa, os meios inteligíveis das suas relações com ela, com as divisões 

internas e as instituições sociais, etc. O imaginário social é, pois, uma peça 

efetiva e eficaz do dispositivo de controle da vida coletiva, em especial, do 

exercício da autoridade e do poder (BACZKO, 1985, p. 310). 
 

Este autor defende que a formação de um imaginário gera múltiplas consequências, 

fazendo com que se concretizem projetos com a intenção de desmerecer doutrinas contrárias 

às colocadas em evidência. 
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Há indícios que a Igreja Católica negou e repudiou com muita força a doutrina 

comunista.  Isso porque a doutrina partia de uma ideia materialista dialética, fato que contraria 

os dogmas católicos; o perfil mais orgânico da sociedade atrapalha esse pensamento. A visão 

de mundo da Igreja mais organicista abriu alas para um conservadorismo que, a todo o 

momento, queria manter o status quo da sociedade, manter seus privilégios e suas posições. 

Além disso, a procura  de ordem incessante dos anticomunistas fazia com que a Igreja lutasse 

nesta mesma direção. Foi constante a busca da Igreja de sempre atrelar dicotomias e 

movimentos maniqueístas para o lado vermelho, até porque práticas revolucionárias ou 

tentativas delas traziam grandes receios à Igreja. Apesar desta máxima generalizada, para o 

historiador Renato Amado Peixoto (2014),  na verdade, em relação ao comunismo, no século 

XX, a Igreja se utilizou do mesmo discurso usado contra seus inimigos de séculos anteriores. 

Para ele, o comunismo seria um simples inimigo, contrariando as ideias anteriores de alta 

valorização e preocupação com esta ideologia. Ainda em Peixoto, vemos como ele afirma que 

o comunismo para a Igreja 

 

representará os problemas restantes. Como bem se percebe é uma 

continuidade do discurso católico que vem desde o século XIX e preexiste aos 

problemas trazidos pela Revolução Bolchevique e se insere nas estratégias do 

Centro Dom Vital: é uma forma da Igreja Católica se colocar frente às 

mudanças e desafios contemporâneos (PEIXOTO, 2014, p.45). 
 

Por meio de uma retórica apologética e moralizante, o laicato católico procurou forjar 

o discurso anticomunista sob contornos e significados próprios, e em consonância com as 

propostas de evangelização iniciadas a partir da década de 1920, momento em que começou a  

encabeçar o chamado movimento restaurador. Aqui se destaca o uso da chamada “boa 

imprensa” que já foi comentada. Porém, vale ressaltar a sua importância e sentido: foi a 

imprensa que cultuou publicações com os preceitos católicos. Qualquer tipo de imprensa fora 

disso já era considerada como, no discurso dicotômico tradicional, da “má imprensa”. Sob os 

auspícios dessa “boa imprensa”, o anticomunismo, de vertente católica, encontrou no discurso 

jornalístico seu lugar de circulação. No âmbito da imprensa foram produzidas e reproduzidas 

narrativas em torno dos ideais comunistas, em um esforço sistemático de caracterizá-los como 

conteúdo “revolucionário” e “subversivo” aos desígnios da doutrina cristã. Enunciado como o 

outro, avesso e contrapondo-se a tudo que pertencesse aos ditames da Igreja Católica, o discurso 

anticomunista foi subsidiado, em grande medida, pela retórica dos intelectuais católicos que, 

alçados nas determinações e discussões presentes nos documentos eclesiásticos, utilizaram-se 

do espaço da imprensa para “diabolizar” o inimigo, “apresentando o comunismo 
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como um flagelo satânico e, ao mesmo tempo, glorificando o pensamento da Santa Sé em 

suas páginas” (REBOUÇAS, 2013, p.2-3). Nesse sentido, as contraposições entre o que 

 

era ou não moralmente aceito, entre amor e ódio, entre luz e trevas, entre 

natural e antinatural iam estabelecendo as distinções fundamentais entre o 

cristianismo e comunismo e ganhavam forma no espaço da imprensa 

(RODEGHERO, 2003, p.32). 
 

Indo além destas primeiras ações, a Igreja Católica Apostólica Romana, como resposta 

ao avanço e ao medo comunista lançou, sobretudo nos séculos XIX e XX, estratégias de 

maneiras oficiais em forma de combate. Essas estratégias estavam vinculadas diretamente às 

chamadas Encíclicas Papais. As encíclicas são documentos oficiais da Igreja Católica que detêm 

um caráter universal. Escritas pelo Papa vigente à sua época, elas são de fundamental 

importância para o percurso da história católica, pois afetam a sociedade diretamente, já que 

são destinadas à hierarquia. Com isso, elas são endereçadas aos arcebispos, bispos,  prelados 

de toda a comunidade católica em cada país e, por último, chegam até aos fiéis. Esses 

documentos são, mais do que tudo, uma forma de comunicação e expressam a opinião do maior 

representante da religião sobre quaisquer assuntos que perduram na sociedade. Na maioria das 

vezes, elas são direcionadas a discussão de temas extremamente sensíveis para a população. 

Pela sua natureza, as encíclicas estão, geralmente, preocupadas com assuntos que afetam o bem- 

estar da Igreja em geral. Condenam alguma forma predominante de erro, apontam perigos que 

ameaçam a fé ou a moral, exortam os fiéis à constância ou prescrevem remédios para males 

previstos ou já existentes. 

 

Por isso, iremos ressaltar as cinco principais Encíclicas para elucidar o combate ao 

comunismo, a partir da justificativa de que são as mais eficazes para a contribuição e efeitos do 

anticomunismo. A primeira delas, a citar efetivamente o comunismo ou chegar mais próximo 

de um combate à “doutrina do mal”, foi a chamada Encíclica Qui Pluribus. Construída em 9 de 

novembro de 1846, o criador Papa Pio IX afirmou que o comunismo era: 

 

Para aqui (tende) essa doutrina nefanda do chamado comunismo, sumamente 

contrária ao próprio direito natural, a qual, uma vez admitida, levaria à 

subversão radical dos direitos, das coisas, das propriedades de todos e da 

própria sociedade humana (PAPA PIO IX, 1846). 
 

Da mesma forma, em 28 de dezembro de 1878, o Papa em exercício, Leão XIII, lançou 

a Encíclica Quod Apostolici Muneris. Naquele momento, ele também atacou a 
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doutrina comunista em “Peste mortífera, que invade a medula da sociedade humana e a conduz 

a um perigo extremo” (PAPA LEÃO XIII, 1878); e, com a clarividência do seu espírito 

luminoso, demonstrou que o movimento precipitado das multidões para a impiedade do 

ateísmo, numa época em quetanto se exaltavam os progressos da técnica, tivera origem nos 

desvarios duma filosofia que de há muito porfia por separar a ciência e a vida da fé da Igreja. 

 

A terceira encíclica a se debruçar sobre o comunismo foi a Rerum Novarum. No dia 15 

de maio de 1891, ela nasceu como forma de combate aberto a doutrina. Envolvendo diversos 

assuntos acerca do debate comunista, ela apresentou um cunho mais apelativo à classe operária 

católica, justamente a classe mais procurada visada pela doutrina marxista. Foi neste documento 

que apareceu a sugestão dos Círculos Operários como forma de romper o avanço comunista e 

comentando a respeito da caridade como forma de ajuda essencial aos fiéis para a diminuição 

das misérias sociais. Essa encíclica é importante como um marco da luta anticomunista 

católica, tanto por suas linguagens quanto por seu impacto nas ações do mundo. Portanto, é o 

mesmo Papa Leão XIII, que atacava anteriormente o comunismo, volta à tona quando afirma: 

 

A teoria marxista da propriedade colectiva deve absolutamente repudiar-se 

como prejudicial àqueles membros a que se quer socorrer, contrária aos 

direitos naturais dos indivíduos, como desnaturando as funções do Estado e 

perturbando a tranquilidade pública (PAPA LEÃO XIII, 1891). 
 

Por fim, apresentamos as duas últimas encíclicas que representam categoricamente as 

expressões anticomunistas católicas dentro do que podemos chamar de período crítico (segunda 

metade do século XIX até o ano de 1937). De início, temos a Quadragesimo Anno,  escrita 

pelo Papa Pio XI como resposta à grande crise econômica de 1929, em 15 de maio de 1931: 

 

O socialismo quer se considere como doutrina, quer como facto histórico, ou 

como «acção», se é verdadeiro socialismo, [...] não pode conciliar-se com a 

doutrina católica; pois concebe a sociedade de modo completamente avessoà 

verdade cristã. [...] E se este erro, como todos os mais, encerra algo de verdade, 

o que os Sumos Pontífices nunca negaram, funda-se, contudo,numa própria 

concepção da sociedade humana, diametralmente oposta à verdadeira 

doutrina católica. Socialismo religioso, socialismo católico são 
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termos contraditórios: ninguém pode ser ao mesmo tempo bom católico e 

verdadeiro socialista (PAPA PIO XI, 1931). 
 

A última chamada Encíclica Divini Redemptoris. Em 19 de março de 1937, o Papa Pio 

XI ataca o comunismo em relação a perspectiva do ateísmo e condena as consequências da 

Revolução Bolchevique. Ele reclama que o comunismo é cheio de erros, mentiras e que a 

salvação do mundo não está nele: 

 

Novo evangelho e mensagem salvadora de redenção! Sistema cheio de erros 

e sofismas, igualmente oposto à revelação divina e à razão humana; sistema 

que, por destruir os fundamentos da sociedade, subverte a ordem social, que 

não reconhece a verdadeira origem, natureza e fim do Estado; que rejeita 

enfim e nega os direitos, a dignidade e a liberdade da pessoa humana (PAPA 

PIO XI, 1937). 
 

Por agora, resta comentarmos a respeito da nossa principal e mais completa fonte, a qual 

irá facilmente ser desvendada ao longo das próximas páginas. O Lampadário, antes mesmo de 

ser constituído em periódico de grande importância para a cidade (e porque não para o país?), 

era um órgão oficial da diocese juiz-forana. Em razão dos poucos recursos econômicos 

existentes, o jornal foi a criação mais marcante de dom Justino em sua direção. O periódico 

foi criado para resolver, em um primeiro momento, as questões econômicas da diocese; 

principalmente para o auxílio da criação do Seminário Santo Antônio e a primeira escola de 

formação clerical da região. Passando por esta questão econômica, o jornal tinha objetivos 

sociais óbvios. Dentre eles, destacamos as preocupações da Igreja perante as mudanças 

causadas pelo movimento oriundo do modernismo em curso, em se tratando da questão da 

moralidade e política. Foi assim que, em 1º de março de 1926, dava-se a inauguração da 

primeira edição do jornal, a razão de ser do periódico:  

 

O certo é que precisávamos de um periódico religioso para atender às 

necessidades da diocese, e esse periódico aparece sob o título supra. Publicar 

o relatório da Cúria diocesana, levar ao conhecimento do público a vida 

religiosa das paróquias, proporcionar ao povo em geral mais um meio de 

conhecimento do que for necessário para o progresso de sua vida espiritual e 

também material, eis o motivo do O Lampadario hoje sair à luz.15 
 

Em seu formato, apresentava-se como um jornal de 4 páginas (frente e verso). De início, 

era um periódico de publicação semanal, pequeno, mas, a partir de agosto de 1927, o jornal 

passou a ser publicado em formato maior. Circulou apenas pela região da diocese, no começo

porém, encontram-se indícios da circulação do jornal em território mineiro, paulista e 

carioca com o passar dos anos. Além disso, contou com a participação de alguns 

 

 

 
15O Lampadario, Anno I, 1.03.1926, nº I, p.1.  
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conhecidos da cidade mineira. Do momento da inauguração, aos fins do ano de 1935, o jornal 

foi dirigido por Dom Justino, tendo tido como gerente e redator Antenor Motta e o professor 

Glycerio Lírio de Santana, respectivamente. Este último era um antigo e grande amigo do bispo 

quando ainda era padre na Bahia. 

Seguindo esse mesmo ritmo, após a morte desses primeiros responsáveis pelo jornal, 

vieram ocupar seus respectivos lugares, professor Gumercindo de Oliveira Cornélio e  

professor Pelino Cyrillo de Oliveira. Ainda, usufruíam dos jornais, com a ajuda do chefe das 

oficinas, Devanir Rodrigues Lima que manejava a fabricação e a produção do jornal à rua 

Espírito Santo, nº 675. O que movimentava o jornal eram suas assinaturas, podendo o preço 

variar entre 6$000 e 10$000 dentro da cidade, ou entre 7$000 a 12$000 fora da cidade de 

origem. 

 

Por fim, até meados de 1937, foram diretores do jornal o padre Humberto Cornélio 

Verhoeven e padre Manoel da Rocha Barreto. O periódico perdurou até o ano de 1973, quando 

foi encerrado e substituído por outro. Era de distribuição semanal e publicava notícias 

municipais, estaduais, nacionais e internacionais, que envolviam questões sociais, anúncios, 

política e economia. Também publicava o evangelho da semana             e mensagens religiosas. 

 

O periódico também cumpria uma função apologética da doutrinação que se construía 

e organizava nesse período dos anos 1920 e 1930. Em fase de afirmação no país, a 

reformulação católica influenciou o jornal e fez com que suas publicações fossem bastante 

disseminadas. A partir da década de 1930, dom Justino passou a envolver mais as lideranças 

católicas de Juiz de Fora com a difusão da boa imprensa. Em 20 de maio de 1931, ele 

convocou, em um dos salões da catedral, “uma assembleia dos líderes católicos desta cidade, 

para estudar a grande questão social, moral e religiosa do momento. Compareceu elevado 

número de chefes, e foram discutidos e assentados vários planos para a defesa da doutrina 

católica” (AZZI, 2000, p.283). 

 

Em 1936, o jornal comemorava seus dez anos de existência e o sucesso em seus 

objetivos. O próprio lema do jornal  “Pro Deo et Pátria”, em latim, ou “Deus e Pátria”, ou até 

mesmo “Para Deus e a Pátria”, indica um teor extremamente católico, conservador e 

nacionalista. Este lema, além de trazer à tona a síntese e a evidência do projeto restaurador de 

uma nova cristandade, apresenta também a nova face do projeto eclesiástico: fazer do Brasil 

um país declaradamente católico. Por meio dessa identificação, fica facilitado o entendimento 

do atrelamento da Igreja  com a política patriótica e nacionalista de Getúlio Vargas. 

 

O que de fato nos chamou muito a atenção foi como este projeto renovador da Igreja Católica se 
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assemelhou e contribuiu para a política getulista nos anos de 1930. E, isso fica muito claro dentro 

das ações de dom Justino e suas opiniões no O Lampadario. Interessante mencionar que a 

hierarquia eclesiástica também atribuía a si o direito e o dever de exercer o controle moral sobre a 

população do país, independente da raça, sexo ou religião. Na perspectiva do clero, competia-lhe 

traçar as normas que deveriam regular o comportamento ético das pessoas. “A insistência do 

projeto moralizador nesse momento do Brasil visava, em um primeiro instante, há uma insistência 

para que toda a sociedade fosse organizada dentro dos padrões da ordem, disciplina e respeito às 

autoridades constituídas” (AZZI, 2000, p. 292), . É possível afirmar que as duas instituições, 

Exército e Igreja, têm uma organização hierárquica e um modo de agir parecidos,  mas não é por 

esse motivo que se relacionavam (ou se relacionam hoje).O relacionamento viria mais pela 

proximidade ideológica e pela necessidade de dividir o poder. 

 

Em seguida, há um pensamento que permeia ambas concepções: o desejo de que o poder 

público possa extirpar, caso necessário, elementos e forças consideradas como desagregadoras 

da vida social. E, aqui incluem-se todas as doutrinas chamadas de “revolucionárias”, com alvo 

maior no comunismo. O conceito da autoridade foi muito explorado nas páginas do jornal. 

Além do ataque anticomunista, são incontáveis as vezes em que aparecem publicações 

envolvendo esse tipo de temática. No pensamento dos bispos, nesse período, a “sociedade 

brasileira somente se tornaria respeitada quando se habituasse a pautar a sua conduta pelos 

princípios de autoridade” (AZZI, 2000, p. 293). Em uma publicação do Lampadario de agosto 

de 1926, dedicado à posse do novo bispo, o Cônego Lazarista Salvador Antônio Santanara 

escreve 

 

a obediência e o respeito à autoridade é a base dos tronos e da estabilidade dos 

reinos. O cristianismo tem feito disso um rigoroso preceito, e há solenemente 

proclamado que quem resiste à legitima autoridade resiste à ordem e à vontade 

de Deus. A religião católica é efetivamente, mais 
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poderosa que os canhões e as metralhadoras para conter no dever as 

multidões.16 
 

A Igreja Católica, portanto, é apresentada como um poderoso sustentáculo da ordem 

social, pois prescreve a seus fiéis a obediência irrestrita às autoridades, conferindo-lhes uma 

verdadeira missão divina. Este discurso católico, em seu turno, estava em sintonia com todo o 

movimento de Estados autoritários da década de 1930 e, consequentemente, apresentavam as 

causas dos males sociais 

 

o desrespeito às autoridades constituídas, no seio das nações de toda a terra, 

e revolta contra as ditas autoridades, porque a autoridade vem de Deus, do 

mesmo modo que é punida a revolta dos filhos contra os pais. Desta revolta 

resulta a desobediência, que dá origem a muitos males na família, e, por 

conseguinte na sociedade.17 
 

No esforço de alcançar esse atrelamento entre a Igreja e as ações do Estado, a primeira 

instituição tentou difundir o sentimento patriótico em consonância com os valores católicos. 

Com isso, a Igreja tentou demonstrar que a identidade católica era a nacionalidade brasileira; 

ou seja, ser católico significava amar a pátria, e, por outro lado, ser brasileiro, em seu sentido 

verdadeiro da  palavra, significava repudiar qualquer credo diverso do católico. A identidade 

católica era a mesma da brasileira. Outro ponto importante é percebemos que o jornal elucida 

e classifica os “inimigos da nação” dos anos 1930. Entre esses inimigos, está contido o 

comunismo. É a partir dessa década que O Lampadario começa a denunciar e apelar para o 

combate desta doutrina, de forma mais forte. O medo do comunismo começou a se espalhar 

no país, após o frustrado Levante de 35. 

A instituição católica, por sua vez, contribuiu para difundir esse clima de temor, 

publicando com frequência relatos de atividades comunistas em várias partes do mundo, 

apresentando sempre uma forte tônica apologética e exagerada dos fatos, além de envolver 

análises superficiais, vazias e simplistas. Outra temática muito presente no jornal é a 

preocupação com a imagem feminina na sociedade. Para o periódico juiz-forano, a mulher tinha 

suas funções bem estabelecidas. Era aquela que deveria seguir preceitos tradicionais, seguir a 

Santa Sé, apresentar fidelidade, virgindade e submissão; como se todas tivessem a imagem de 

Maria como modelo ideal. Em contrapartida, a mulher também poderia ser vista como um  dos  

moldes de Eva: aquela que comete a infidelidade e parceira do demônio. Isso significava que 

a mulher só poderia ter duas imagens: a demoníaca ou a angelical.  Percebe-se, aqui, 

como o discurso maniqueísta, recheado de dualismos, está presente. 

 

 
16O Lampadario, Ano I, nº 23, 1 de agosto de 1926, p.3. 
17O Lampadario, Ano I, nº 17, 20 de junho de 1926, p.1. 
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Enfim, podemos concluir o quão rico de informações é o jornal católico juiz-forano e a 

importância dele para o impacto anticomunista. Portanto, é a partir de agora que entramos no 

plano argumentativo da pesquisa. Na prática, através da análise periódica entre os anos mais 

fundamentais sobre a caça comunista, ou seja, entre os anos de 1935 a 1937, reproduziremos 

as perspectivas e o imaginário que se produziu sobre o comunismo nas páginas de O 

Lampadario. Não iremos nos esquecer das devidas interpretações  como forma de ilustrar todo 

o aparato teórico desenvolvido até aqui. 

 

Imagem 3 – Capa da edição do jornal O Lampadario de 18 de março de 1935 
 

Fonte: O LAMPADARIO, ano 10, n. 465, p. 1, 18 mar. 1935
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3.1 Ano de 1935 
 

 

Iniciando nossa análise à respeito das páginas do jornal, temos a seguinte ideia: a 

análise será acompanhada por interpretações e relações com o estudo do anticomunismo, ou 

seja, teremos uma exposição das publicações comentadas. Vale ressaltar que a catalogação e a 

observação compreendem o período de setembro do ano de 1935 a dezembro de 1937. 

Suponhamos que este recorte temporal seja o mais eficaz na tentativa de exemplificar nosso 

intuito da pesquisa, levando em consideração que tais argumentações, a seguir, servem para 

ilustrar o anticomunismo católico em Juiz de Fora e a relação conservadora/nacionalista da 

Igreja com o Estado brasileiro. 

 

Na edição número 491, observamos que, pela primeira vez, o discurso anticomunista 

aparece no jornal. E, essa primazia se personifica sob o aspecto mais clássico do 

anticomunismo, o aspecto desmoralizante. Em um espaço destinado a notícias vinculadas a 

respeito das cidades que fazem parte da diocese juiz-forana, intitulada “Pelas parochias”, há o 

tributo anticomunista. O mais interessante é observar que este ataque é feito pela 

professora/diretora Maria José Mendonça Soares, de uma escola municipal da cidade de 

Rochedo de Minas, em discurso proferido durante uma visita do bispo dom Justino ao 

município mineiro. O que espanta e comprova como, até mesmo em meios mais restritos e 

longínquos, chegava o discurso anticomunista, bem como isso aflorava as ideias da população 

mais periférica. Após um início de discurso em homenagem ao bispo, ela apresenta como era 

grande a   satisfação em recebê-lo, deixando claro sua devoção e evidenciando o fato a partir do 

qual a educação estaria mais fortificada graças a Igreja e ao apoio do Estado: 

 

As influencias decisivas que exercem as lições da moral christã na educação 

da creança, levaram os reformadores da nova escola a julgarem indispensavel 

a collaboração da Igreja, ao lado do Estado, na formação de culturas solidas.18 
 

Essa visita deixa ecos, pois, em sua mensagem, ela prossegue dizendo: 

Nesta phase aguda da vida universal, a onda avassaladora e destruidora de 

patrimonios moraes, age, desassombradamente, aproveitando a fraqueza dos 

organismos sociaes que assentam suas bases no terreno movediço dos 

interesses materiaes.19 
 

 

 

 
18O Lampadario, Ano 10º, nº 491, 14 de setembro de 1935, p.2. 
19 Idem. 
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Porém, o ponto principal dessa homenagem da professora mineira aparece em seguida, 

no seguinte trecho, revelando seu anticomunismo: 

Neste século de luzes... o genio demolidor trabalha intensamente nas grandes 

usinas, construindo machinas infernaes com que pretende incinerar a 

humanidade na fogueira da guerra. Da mesma fórma, os inimigos da ordem, 

da paz e da família crescem, assustadoramente, ameaçando envolver o mundo 

nas malhas frageis dos seus ideaes. Deante do abysmo, as nações avisadas e 

cautelosas dos seus destinos, estabelecem barreiras às investidas do 

Communismo, do Socialismo exxagerado e de outras seitas incompatíveiscom 

o bom senso e a índole de seus habitantes.20 

O intuito dessa mensagem é comunicar  ao bispo todo o apoio e felicidade e afirmar 

que a escola em questão estava seguindo as novas ordens da educação vigentes, o que remete  ao 

ensino religioso, ou seja, demonstrar a satisfação e o despertar da união entre educação e 

religião como forma de sustentar a sociedade, participando do projeto de ordem. Ao final do 

discurso, ela agradeceu a presença e sustentou que sua escola seguia as regras católicas. 

Era também muito comum publicações envolvendo um anticomunismo e a crítica ao 

casamento na Rússia, especialmente porque a Igreja não aceitava a questão do “amor  livre” e 

casamento civil. Observamos essa temática em uma coluna do jornal, intitulada “De toda 

parte”. Neste espaço, as colunas preocupam-se em apresentar notícias internacionais, de locais 

fora do  Brasil. Em uma delas, na edição 494, um correspondente anuncia uma notícia 

simplista acerca de um casamento na capital soviética através de um suborno. Prossegue: 

Riga (A. J. C.). – A população de um vilarejo dos arredores de Moscow 

recorreu ao Commissario das Finanças contra um fiscal regional que havia 

obrigado os soviets do logar a não registrar os matrimônios das pessôas 

retardatárias no pagamento do fisco. Um certo Kosloff que, segundo os livros 

fiscaes, devia fornecer ao Estado 35 kilos de carne, propoz dar ao fiscal um 

novilho para que ficasse registrado o casamento. Foi-lhe respondido que, 

embora fosse aceita a oferta, não seria feito o registro porque novilho não 

pesava 35 kilos.21 
 

Na questão do casamento, a Igreja  criava certa “implicância”, exatamente por se 

tratar de um de seus sacramentos dogmáticos. E essas análises supérfluas, como a de a 

cima, contribuíam para a disseminação da leitura errada sobre o casamento soviético. 

 

Logo em seguida, aparece uma publicação muito interessante sob a autoria de Mary 

Jeanne, que era membro da J.F.C (Juventude Feminina Católica), que pertencia ao Círculo do 

 
 

20Idem. 
21O Lampadario, Ano 10º, nº 494, 05 de outubro de 1935, p.4. 
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Rosário, instituição criada por dom Justino em sua “Acção Católica”. Nesta coluna, a autora 

escreve um texto em que ela demonstra um anticomunismo muito comum a partir do 

atrelamento entre comunismo e a burguesia. Em seguida, faz duras críticas ao comunismo 

propriamente dito. Como vemos a seguir: 

 

A attitude burgueza consiste em pensar menos no Céo do que na Terra; [...] 

O ideal burguez sobremodo utilitário, produziu, vertiginosamente, progressos 

materiaes que foram deslumbrando os homens, qual enganosa miragem, sem 

tornal-os menos imperfeitos e menos felizes. A moral decahiu, o desespero 

surgiu. O communismo nada mais nada menos é do queum gesto de desespero. 

Elle acredita melhorar a situação humana, subtrahindo totalmente da vida o 

ideal sobrenatural que já se achava tão enfraquecido na civilização burgueza.22 
 

Além disso, nesse discurso da organização feminina, há severas críticas a Rússia e uma 

definição a respeito do que seria a civilização do século XX: 

 

Mas, no século XX, com as tentativas do communismo, os Russos não se 

tornaram menos imperfeitos e menos infelizes. Pelo contrário, a sociedade da 

Rússia tornou-se corrompidíssima e infelicíssima, com a supressão do ideal 

religioso. [...] O communismo é a falencia da civilização. [...] Na civilização 

burgueza e no communismo esta verdade é patente. No homem burguez e no 

homem communista os sentidos não obedecem a razão porque a razão não se 

submette ao sobrenatural. Onde não ha ordem não ha perfeição, nem 

felicidade. A civilização burgueza ainda Domina na sociedade occidental. A 

civilização burgueza é um caminho para o communismo.23 
 

Outra temática abordada do jornal no primeiro ano é o anticomunismo focado no 

ateísmo. Há uma publicação de padre Aniano R. de La Pena contendo 12 edições do 

Lampadario, até o ano de 1936. Este longo texto se inicia com o título de “O atheismo na 

atualidade” e, ao longo das edições, dificilmente muda-se o assunto, apenas a nomeação. 

Resumidamente, essas publicações querem apresentar uma organização Russa chamada 

“União dos Sem Deus Militantes” e relacionavam o aumento do ateísmo no mundo aos 

comunistas. O texto é elaborado e apresenta  tabelas com  informações e dados estatísticos em 

seu corpo. “Estamos comemorando o décimo anniversario da fundação da União dos Sem 

Deus Militantes, e se não houvesse outras circustancias que justificassem a actualidade do 

thema, essa comemoração seria, de por si, bastante legitima.”24 

 
 

Ainda neste aspecto, o artigo comenta a respeito de um plano Pan Soviético: 
 

22O Lampadario, Ano 10º, nº 495, 12 de outubro de 1935, p.1. 
23Idem. 
24O Lampadario, Ano 10º, nº 499, 09 de novembro de 1935, p.1. 
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Afim de dar maior brilhantismo a essa comemoração, reuniu-se o 3º 

Congresso dos Sem Deus Militantes e resolveu fundar o Palacro Pan- 

Sovietico do Atheismo, que será, ao findar do anno presente, o maior 

monumento do mundo actual. O “Palacio Pan-Sovietico” terá dois grandes 

halls [...]; sobre elles erguer-se-á a cúpula gigantesca, de 800 pés de elevação, 

a qual, rematada pela estátua de Lenine, dará um total de 415 metros mais alto, 

portanto, que qualquer outro monumento até hoje construído.25 
 

O mesmo padre completa em seu discurso final que: “O atheismo, grassante hoje, a cara 

descoberta, em toda a Rússia e na Allemanha, e que se manifesta com toda a vitalidade de uma 

força nascente em muitos outros paizes, deve ser considerado como um dos problemasmais 

singulares da época.”26 

Outra publicação chamativa é a que traz a edição 502. Nesta edição, há um artigo 

intitulado “Em defesa da moralidade publica – uma bella reunião em Antuérpia – Belgica”. 

Este artigo, por sua vez, mostra um anticomunismo que enfoca a questão da moralidade. A 

única novidade e diferença é que esta é a primeira vez que se apresenta a URSS como possível 

ameaça ao Brasil: 

[...] Belo exemplo para todo o Brasil. Que Deus ilumine nossa gente e oriente 

nosso povo, para marcharmos na vanguarda do progresso, afim de impor 

nossos fóros de povo civilizado diante dos estrangeiros que nos poderiam 

encarar com desdém e com desprezo. Não nos iludamos! O christianismo 

civilizou o mundo. Precisamos no Brasil de fé e actividade. Regeital-a é 

retrogradar ao provincialismo - do Brasil colônia, mais ainda do Brasil 

selvagem, para não lembrar o regimen soviético que nos ameaça.27 

 

3.2 Ano de 1936 

 

A partir do ano de 1936, fica mais claro o anticomunismo no jornal. A noção que 

temos é que, a partir deste ano, ocorre uma maior preocupação com a política, principalmente 

alimentada pelos episódios da Intentona, em novembro do ano anterior. Este último 

acontecimento foi fundamental para os rumos das páginas do jornal. Houve, a partir disso, um 

número maior de publicações com conteúdos relacionados ao “perigo comunista”. Fica claro 

que, com relação ao primeiro ano de análise (1935), há uma enorme diferença de matérias 

relacionadas ao comunismo. O ano de 1936 foi recheado desse tipo de conteúdo e, para ilustrar 

esse argumento, iremos começar pela primeira edição, de janeiro de 1936. 

 

 

 
25Idem. 
26Idem. 
27O Lampadario, Ano 10º, nº 502, 30 de novembro de 1935, p.2. 
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No jornal de número 508, há a primeira menção sobre a “Intentona de 35”, ocorrida no 

Brasil. Abrangendo também o espaço intitulado “De toda parte”, no espaço destinado às 

notícias gerais e internacionais, contém uma nota que diz: 

Recife. Verificou-se no conflito que ensanguentou a pátria nos últimos dias de 

novembro, aadhesão a elle, de innúmeras moças e senhoras que se dizem da 

alta sociedade. A constatação deste facto é sobremaneira triste e nos faz 

aquilatar o gráo de decadencia a que chegou a formação da mulher, da qual 

costuma-se dizer que é a encarnação das virtudes moraes e do patriotismo.28 
 

Interessante desta nota é que, além de conter o anticomunismo claro, repudiando os atos 

revolucionários como sangrentos e obtendo a Intentona como um marco, há também a 

presença de um conservadorismo muito forte que percorre a visão tradicional da Igreja a 

respeito da condição das mulheres. Nesta visão, jamais as mulheres poderiam estar vinculadas 

às revoltas que causavam desordens, pois eram a representação de disciplina e patriotismo. 

Soma-se a isso a questão de que seria uma imoralidade sem fim, um gesto revolucionário 

qualquer de uma figura feminina em ação. 

Ainda no que diz respeito ao assunto da Intentona, há também uma nota na mesma seção 

das notícias gerais e internacionais que se preocupa em abordar um agente comunista e, 

também, a própria revolta, mas dentro do Rio de Janeiro. A nota diz que a polícia carioca 

encontrara correspondências entre dois comunistas e que estes planejavam algo: 

Rio. A Polícia encontrou na residência de Harry Berger, rua Paulo Radfern,33, 

copiosa e preciosa correspondencia communista. Fórma ella dois grossos 

volumes e consta de 1325 documentos. Ha entre eles as instruções da União 

Syndical para a irrupção de greves no estado de sitio em que vivemos. Ha uma 

carta sobre o movimento communista no Brasil, endereçada ao commandante 

Hercolino Cascardo, e enviada de Barcelona, ao Sr. Luiz Carlos Prestes.29 
 

Percebe-se, também, a primeira vez em que se noticia o comunismo atrelado à figura de 

Prestes, antes muito explorada em outras matrizes anticomunistas, como constatamos em 

Rodrigo Patto Sá Motta. E, para fecharmos esta temática, na mesma página e edição do jornal, 

há uma nota revelando uma suposta organização bolchevista nos arredores da cidade de Juiz 

de Fora: “Rio. Consta que a pacata cidade de Juiz de Fóra estava com uma completa 

organização bolchewista, vasada nas instrucções do quartel geral sul-americano, installado no 

Uruguay.”30 

Em um editorial denominado “Palavras soltas”, espaço onde colaboradores do jornal 

podiam emitir suas opiniões, Pelino Cyrillo de Oliveira (então 

28O Lampadario, Ano 10º, nº 508, 11 de janeiro de 1936, p.4. 
29Idem. 
30Idem. 
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diretor do Colégio Estadual Fernando Lobo), escreveu acerca do comunismo e emitiu sua 

opinião em favor da Acção Católica do bispo em Juiz de Fora: 

 

[...] A Acção Católica preocupa os povos, como consequencia do progresso 

que vão tendo as idéas dispersivas e condemnadas pela igreja. [...] Quanto 

mais se approximar Deus da família tanto mais duradoura será a paz entre as 

nações. [...] Contra o Communismo, que tenta lançar seus tentaculos no Brasil, 

só mesmo o Christianismo, a arma poderosa por excellencia [...]31 
 

Estas palavras nos indica a intenção do autor – que se mantém anônimo, 

assinando suas publicações como “Pó” –, que é a de repudiar o comunismo e demonstrar como 

a ação do bispo era primordial para a luta contra esse poderoso animal perigoso. Não é à toa, 

também que, ao utilizar a palavra “tentáculos”, ele impõe à doutrina vermelha um adjetivo 

muito negativo. O anticomunismo, aqui, é utilizado com a perspectiva animalesca, grotesca e a 

única forma de combate-lô seria estar ao lado da Igreja. 

 

Outro artigo que chama a atenção no jornal é a que também traz à tona a preocupação 

do comunismo relacionada à questão dos divórcios do casamento. Ainda atrelando este 

anticomunismo ao sacramento mais fundamental católico que representava a união, em 

fevereiro de 1936 há uma publicação com o título de “S. Raphael e o Brasil”. De autoria do 

bispo de Aterrado, ele suplicava ao santo católico pela proteção ao Brasil contra o comunismo 

e o divórcio, já que, na visão católica, este arcanjo era responsável pela proteção do amor e dos 

apaixonados, daí: “Salvae o Brasil dos grandes perigos que o ameaçam, especialmente do 

Communismo e do Divórcio, e como ao jovem Tobias livrastes das garras de perigoso 

monstro.”32 Nota-se, mais uma vez, o uso de conceitos animalescos para representar a forma do 

comunismo, além de o atrelar a uma figura monstruosa. O bispo continua seu discurso 

defendendo a ideia da proteção do anjo e do Estado atento, como um vigilante: 

 

Quem achou exquisita a propaganda que ilustre prelado fez da devoção ao 

Archanjo São Raphael, tem ensejo, agora, de modificar, um pouco sua 

opinião. Para nós não há a menor duvida na eficácia desta devoção e no poder 

que Deus deu ao grande príncipe evangelico na defesa do Brasil, contra as 

machinações do Antichristo, pois outra coisa não é a propaganda activa 

communista na Terra de Santa Cruz.33 
 

Está clara a visão do bispo acerca do comunismo. Para ele, deveria ser combatido 

através das forças católicas, pois o comunismo não seria nada mais do que algo contra Deus 

(aqui, encontramos o anticomunismo ateísta novamente). 

31O Lampadario, Ano 10º, nº 510, 25 de janeiro de 1936, p.1. 
32O Lampadario, Ano 10º, nº 512, 08 de fevereiro de 1936, p.2. 
33Idem. 
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Ainda no que diz respeito à questão da proteção do Brasil contra o comunismo, partindo 

da visão de que somente o catolicismo poderia ser utilizado como escudo contra essa 

“baderna”, temos uma publicação intitulada “Pequeno Commentario”. Nele, afirma-se que o 

único sistema responsável pelo combate à doutrina seria o cristianismo, ou seja, só a Igreja 

poderia salvar. E,       reafirma medidas enérgicas contra essa política: 

 

Muito se tem falado ultimamente a respeito das actividades communistas... 

muitas pessoas reconhecem mesmo que é inadiavel uma acção energica para 

acabar com esse verdadeiro flagello da humanidade. Mas, perguntamos,quaes 

os meios? Porventura são sufficientes as medidas drásticas de prisão e 

banimento?... Resta, agora, outra questão a saber: onde encontraremos essa 

reeducação? Certamente não será nos princípios liberalistas, pois o indivíduo 

pode agir de modo que entender. No socialismo também não será pois, este 

faz desapparecer o individuo para só considerar a sociedade. Onde, porém, 

seguramente se encontra essa sã educação é no Christianismo. E porque?... o 

Christianismo dá ao individuo aquilo que o systema politico não lhe póde dar: 

a consciencia de que agiu bem ou mal é de que deverá prestar conta de seus 

actos ao Juiz Supremo, que é a própria Justiça e Bondade! Sem esta 

consciencia intima, nunca haverá paz na sociedade [...]34 
 

Quando pensamos em como a Igreja local interferia na política, nós observamos uma 

publicação no jornal intitulada de “O clero e a política”, a partir do qual há uma defesa e 

orientação sobre como os párocos locais deveriam agir nas eleições municipais, por exemplo. 

Ao longo da coluna, em um primeiro momento, se afirma que o clero não deveria intervir na 

política. Porém, há dois tópicos que afirmam a seguinte orientação: 

 

4º. Estabelecer para as próximas eleições municipaes as seguintes directivas: 

a). Si os candidatos forem todos bons e catholicos, os parochos poderão 

declarar isso mesmo a quem lhes perguntar, abstendo-se, porém, de trabalho 

particular em favor de quaesquer candidatos; b). Si constar aos parochos que 

há candidatos contrários á Igreja, procurarão intervir serena e superiormente 

junto dos chefes locaes a pêssoas gradas, para que sejam substituídos ou 

afastadas taes candidatos acatholicos, inimigos da doutrina de N. S. Jesus 

Christo, de que é depositaria a Santa Madre Igreja [...]35 
 

Percebemos que esta orientação dava aos prelados muita liberdade de defesa aos 

candidatos a favor da Igreja. Isto nos leva a afirmar que, muito provavelmente, a diocese 

apoiava candidatos favoráveis a seus interesses, excluindo candidatos que, porventura, 

atacassem algum segmento da Igreja, fosse ele social ou não. Além disso, isto representa que 

os padres, como um todo, agiam influenciando aos fiéis com aquilo que julgassem melhor ao 

pensamento católico. Isto, com toda a certeza, faria muita diferença nas escolhas do 

 

 
34O Lampadario, Ano 10º, nº 514, 22 de fevereiro de 1936, p.4. 
35O Lampadario, Ano XI, nº 516, 07 de março de 1936, p.2. 
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rumo político, já que a instituição religiosa exercia e/ou exerce muita pressão na rotina  

comum da maioria dos cidadãos brasileiros. 

Em uma edição de março de 1936, volta-se a mencionar os “Pensamentos christãos”, e 

o segundo destes mandamentos deixa claro o anticomunismo velado: 

 

2. O Brasil só deixará de ser a maior democracia cathólica do mundo, o mais 

vasto império christão do orbe terrestre, quando tiver a desgraça de repudiar 

as lições de um passado glorioso para submeter-se ás perigosas e funestas 

experiencias do satanismo político, que está degradando algumas nações 

civilizadas do Antigo Continente.36 
 

Detalhe curioso desta constatação é a ideia do Brasil como sendo a maior sociedade 

católica do mundo e, ainda, interpretamos um saudosismo religioso, como se o passado – 

momento em que a Igreja detinha mais poder e destaque sobre a sociedade – fosse glorioso. 

Ademais, notamos a presença do anticomunismo emparelhado ao demônio, ao constar a 

afirmação de que havia um satanismo político assolando nações da Europa. Preocupados com 

a onda comunista na cidade de Juiz de Fora, houve uma ação do bispo com o auxílio da Carta 

Pastoral de 1916 que dizia respeito à proteção dos operários. Aproveitando-se da 

recomendação do Cardeal Leme, foi formado na cidade mineira uma Associação Beneficente 

dos Operários Cathólicos sob a Proteção de São José, por ser um dos santos responsáveis pela 

representação dos trabalhadores no universo católico. 

 

Nesta circunstância, foi publicado no jornal o ato de sua criação. Na edição de número 

518, foi exposto todo o tratado da fundação e, entre os objetivos desta associação, destacamos 

um dos pontos principais, quando se fala sobre seus objetivos: 

 

CAPÍTULO VII – Fins da Associação – Art. 18: Os fins da associação são: a). 

-Estimular a união e a harmonia entre todos os operários catholicos; b). - 

afastar seus associados de todas as doutrinas errôneas e subversivas, como 

ruinosas para a pátria e para a religião; [...]37 
 

Estas primeiras impressões sobre a associação nos mostram que um dos pressupostos 

que sustentam a sua formação é  afastar tais operários destas “doutrinas  errôneas e 

subversivas” que, nada mais, nada menos, era o comunismo. Pois, a doutrina  representava, 

segundo a visão da Igreja, perigo para a pátria, moral e religião. 

Por agora, vale mostrarmos um dos trechos mais importantes do jornal, que revela 

claramente a visão da Igreja acerca daquele anticomunismo tão tradicional, mencionado no 

 

36O Lampadario, Ano XI, nº 517, 14 de março de 1936, p.2. 
37O Lampadario, Ano XI, nº 518, 21 de março de 1936, p.2. 



63 
 

 

 

 

primeiro capítulo deste estudo. Este anticomunismo clássico aparece sob a perspectiva de uma 

propaganda ofensiva, violenta, trazendo a doutrina como uma aberração, o antideus. Vejamos 

o exemplo no seguinte trecho: 

O Communismo é a summula de todas as violencias e aberrações. É a guerra 

aberta a Deus, de quem se proclama implacavel inimigo e que desejara 

anniquilar. Arraza a família com a pratica despudorada do amor livre, com a 

nacionalização da creança e da mulher; reduz a mero machinismo productor 

o pobre operario e, como única regra moral, estabelece este principio- bom é 

tudo que ao Estado aprouver impor; máo, tudo o que o contraria. N’uma 

palavra, é a guerra feroz do inferno contra o céo, da matéria contra o espirito, 

do mal contra o bem. A que fataes consequências possa levar uma ideologia 

tão opposta a tão são juízo, tivemos há bem pouco tempo o desejo de 

experimentar. Jesus Christo que, nestas apavorantes ocorrências, se condoeu 

de nós, e cuja imagem sagrada estende sobre a capital do paiz braços 

protectores, a afastar della e da nação inteira todo o mal, haja por bem dispor 

que se não perca a proveitosa lição para o nosso povo e para os detentores da 

autoridade publica.38 

Na verdade, mais do que mencionado anteriormente esse artigo representaria o resumo 

de toda a posição ofensiva católica em relação ao comunismo.Este trecho ilustra todo o 

trabalho de propaganda anticomunista da Igreja no Brasil. Por isso, a importância elevada. 

Um discurso do Papa Pio XI também foi muito prestigiado no jornal. Tendo  ganhado o 

título de “O inimigo commum”, este artigo veiculava o parecer do santo padre acerca do 

comunismo e como ele ameaçava a todos no planeta: 

Grandes palavras acabaram de dizer o Santo Padre: versam ellas sob o 

communismo e esclarecem ao mundo sobre o perigo da insânia ideologia de 

Lenine. [...] <É infelizmente verdade que hoje existe um inimigo commum 

que ameaça a todos e a cada um. Os seus efeitos já ocasionaram damnos a 

família e á vida. Queremos dizer que o communismo se propaga por meio da 

mentira e da impostura. 

Outra notícia que foi bem explorada do Papa, foi seu encontro em uma reunião 

realizada no Vaticano com alguns beneditinos, representante de 22 países que 

seguiam a Acção Católica. Nesse encontro, o jornal evidenciou a postura do 

padre com relação ao combate ao comunismo e elegeu a “boa imprensa” como 

o principal instrumento ao embate: 

“O Santo Pontífice, depois de dirigir palavras de reconforto e de bênçãos aos 

presentes, exhertou os á disciplina e em particular se prevenirem contra os 

perigos e as armadilhas do communismo... Recommentou por tudo, a boa 

imprensa como instrumento poderoso da obra a Acção Catholica.39 

Outro fator que está presente no jornal e é explorado pelo anticomunismo diz respeito 

à figura da esposa de Prestes, Olga Benário. Em duas oportunidades, ela consta como 

presença confirmada em notas publicadas durante 1936. Em um primeiro momento, ela 

 

38O Lampadario, Ano XI, nº 525, 09 de maio de 1936, p.4. 
39O Lampadario, Ano XI, nº 530, 13 de junho de 1936, p.4. 
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aparece a partir da notícia acerca de seu depoimento na polícia carioca e, em um segundo 

momento, segue uma notícia sobre seu mandato de expulsão do país: 

 

Rio. Olga Benário, a companheira de Luiz Carlos Prestes, foi requisitada pela 

1ª Delegacia Auxiliar, afim de depor no processo de expulsão do território 

nacional que está em andamento. Expressando-se com difficuldade em 

portuguez, declarou a agitadora communista chamar-se Maria Prestes, ter28 

annos e ser casada com Luiz Carlos Prestes. Nada mais quiz esclarecer, 

embora lhe fossem feitas varias perguntas.40 
 

Junto a: “RIO. O primeiro delegado auxiliar enviou ao chefe de Polícia os autos do 

processo de expulsão de Carmen Gioge, Macia Berger e Olga Benário, o qual por sua vez o 

remetten ao ministro da Justiça, afim de ser dada execução ao mesmo”.41 

Em meados daquele ano, começou a ocorrer o fenômeno da convergência de interesses 

da Igreja e do Estado, representado na figura do presidente em questão. É a partir deste 

momento que passamos a observar a presença mais constante de discursos proferidos por 

Getúlio Vargas, confirmando nossa ideia de que a Igreja juizforana contribuiu para suas ações 

anticomunistas. Neste primeiro momento, aparecem três publicações que ilustram discursos 

Getulistas. A primeira expressava um anticomunismo presidencial: 

Brasileiros! A acção demolidora do Communismo russo é vária e multiforme. 

Na sua faina insidiosa de levar a perturbação a todos os povos, engendrou uma 

techinca especializada do crime contra a ordem social, em nada semelhante 

aos processos dos conspiradores communs. É por isso mesmo que o 

aparelhamento usual de prevenção e repressão, as leis ordinárias de segurança 

do Estado, se mostram, a cada momento, falhas, inefficientes para impedir a 

atividade antissocial dos audazes agitadores adestrados e mantidos pela 

INTERNACIONAL COMMUNISTA, instalada em Moscou.42 
 

A segunda e a terceira mudam um pouco de temática. Porém, mantêm o mesmo tom, 

buscando convencer a sociedade da importância da ordem em um momento delicado, de 

ameaças externas: 

Brasileiros! Atravessamos um momento decisivo da nossa história, que não 

comporta dubiedade de atitudes, bizantinismos jurídicos ou sediços appelos 

demagógicos. A opinião publica já não se ilude nem se impressiona com esses 

processos de fácil popularidade; muito ao contrário, perfeitamente esclarecida 

e alerta, o que reclama, através de manifestações inequívocas, é um acção cada 

vez mais vigiante e enérgica do Governo no sentido de garantir a ordem e a 

estabilidade das instituições.43 
 

 
 

40O Lampadario, Ano XI, nº 528, 30 de maio de 1936, p.2. 
41O Lampadario, Ano XI, nº 532, 27 de junho de 1936, p.4. 
42O Lampadario, Ano XI, nº 535, 18 de julho de 1936, p.2. 
43O Lampadario, Ano XI, nº 536, 25 de julho de 1936, p.1. 
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“Brasileiros! Confiante no patriotismo e devotamento exemplar das forças 

armadas, fortalecido pela solidariedade da opinião publica, eu vos afirmo que 

a ordem será mantida e assegurada a defesa das instituições. O povo brasileiro 

póde ficar tranquilo e trbalhar ao amparo da lei, desenvolvendo, sem temores, 

as fontes creadoras da prosperidade e da grandeza da Patria”.44 
 

Estas três publicações devem ser interpretadas a partir da boa relação da qual 

desfrutavam e que, mutuamente, se beneficiam tanto a Igreja quanto o Estado. Levando em 

conta que os discursos Getulistas abarcavam o perigo do comunismo, nos artigos seguintes, 

incentiva a população a aderir à ideia de que somente com a ordem e um Governo forte, 

poderiam os brasileiros sobreviver àquela suposta ameaça vermelha. Para tanto, medidas       duras 

e violentas deveriam ser aplicadas para evitar o pior. Esta estratégia foi um sucesso e, ainda, 

ampliou o recado de Getúlio Vargas a toda a população da cidade mineira. 

 

A partir disso, Getúlio Vargas poderia pôr em prática o “Plano Cohen” e sua ditadura estava 

cada vez mais perto, justamente pelo grande suporte que a Igreja Católica havia possibilitado. 

Ou seja, havia um terreno fértil para que seus planos florescessem. O maior exemplo deste 

incentivo estava na percepção de que as mesmas três publicações foram repetidas em outras 

edições, contabilizando cinco vezes (cada uma), até o fatídico dia da implementação, de fato, 

do Estado Novo. Outra publicação que exemplifica muito bem essa relação mútua está contida 

na notícia publicada em agosto de 1936, no momento em que foi anunciado que, mais uma vez, 

o bispo de Aterrado teria entregado um folheto ao governo brasileiro e, nele, constavam 

informações a respeito da suposta “invasão comunista no Brasil”, além de críticas a este 

movimento. Composto por 21 páginas, o folheto recebeu o título de “Pela defesa do brasil 

contra a invasão communista” e teria sido destinado ao “eminente Presidente da República, 

Dr. Getúlio Vargas; e aos Exmos. Srs. Ministros da Guerra e da Marinha e aos ilustres chefes 

de Polícia dos Estados Unidos do Brasil”. Esta notícia foi estampada logo na primeira página 

do jornal e escancarava fazendo alusão a pedidos como: 

 

1º. - Pedir ao Eminente Presidente da República que, em homenagem ao 

milagroso Archanjo tutelar do Brasil, decretasse feriado nacional o dia 24 de 

outubro. 2º. – Solicitar aos Ministros, a enthronização de imagens ou estampas 

de S. Raphael do Brasil, nos quartéis e vasos de guerra, só dependendo isto de 

um pedido da maioria de cada uma dessas unidades de defesa nacional.45 
 

 

 
44O Lampadario, Ano XI, nº 537, 01 de agosto de 1936, p.1. 
45O Lampadario, Ano XI, nº 538, 08 de agosto de 1936, p.1 
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Havia, ainda, um tipo de anticomunismo que visava a caça a livros proibidos. O jornal 

publicou uma nota em que é possível perceber o Index de livros proibidos dentro da concepção 

católica, bem análoga ao Index Librorum Prohibitorum da época medieval. Nesta perspectiva, 

livros comunistas eram facilmente negados e, da Cidade do Vaticano, chegava a notícia: 

 

Foi posta no Index por decreto do Santo Officio, a revista “Terra Nova”, 

orgam de christãos revolucionarias. O decreto accrescenta: Nessa ocasião são 

os fiéis advertidos de que devem desconfiar de todos os livros, jornaes e 

periódicos que propunham de maneira insidiosa a collaboração dos catholicos 

com os partidários do communismo.46 

Outra notícia que nos impressionou foi o relato em novembro de 1936. De Berlim, O 

Lampadario reproduzia uma mensagem que demonstrou como a Igreja Católica, no  período 

contemplado por esta pesquisa, estava muito mais alinhada e atrelada ao fascismo do que a 

qualquer outra forma política, já que este prezava a ordem, o nacionalismo, a disciplina e, 

ainda, tanto a Igreja quanto o fascismo apresentavam o mesmo inimigo em comum: o 

comunismo. Assim, é claro, de ter sido visto como a terceira via política, de fato, nesse meio 

recheado de crises liberais. A notícia era acerca de um anúncio hitlerista: 

 

Por ocasião do grande dia nazista em Nuremberg o chanceller allemão Hitler, 

fez um discurso, que com a vehemencia com que se atacou a Russia, deixou 

logo tudo que até agora se tem dito contra a Republica Soviética. O Fuehrer 

faz um appello a todas as nações, para que se entendam na formaçãode uma 

frente única contra o monstro communista.47 
 

O que se nota, também, é o pensamento anticomunista visava relacionar o comunismo 

a aspectos horrendos, como um monstro. 

Para finalizar a análise do ano de 1936, agora, quatro publicações do jornal, a partir 

dos quais observamos a presença, em um primeiro momento, da representação anticomunista 

compactada nas questões morais e de insanidade; em seguida, observamos uma reflexão 

católica à respeito da imagem dos líderes soviéticos; em terceiro, um artigo opinativo de um 

morador de uma cidade pertencente à diocese juizforana; por último, um pronunciamento de 

um seminarista sobre a doutrina comunista. Após o II Congresso Eucarístico Nacional, que 

ocorreu na capital mineira, o juiz de direito da Comarca de Conselheiro Lafayette, José Maria 

Burnier Pessoa de Mello, acrescenta seu parecer no jornal sobre o comunismo, reiterando: 

“Ora, o communismo [...] essa ‘psychosse russa’, que 

 

46O Lampadario, Ano XI, nº 546, 03 de outubro de 1936, p.2. 
47O Lampadario, Ano XI, nº 553, 21 de novembro de 1936, p.1.
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tem idealismos, mas um baixo idealismo, e energias transformadas em audácia e actividades 

loucas, assentou os seus planos e assentou as suas armas de guerra contra a ordem jurídica 

hodierna [...]”48. No jornal, encontramos um artigo a partir do qual o autor reflete sobre os 

revolucionários soviéticos e atrela uma imagem a cada um com um tom bem sarcástico e 

debochado: 

Lenine foi o único que morreu de morte natural; Tomsky, que foi considerado 

como o maior organizador do regime, suicidou-se antes de ser fuzilado; Kirov 

foi assassinado. Zinoviev e Kamenev foram fuzilados. Trotsky pode se dizer 

que é um morto civil, vive expulso do paiz e agora acusado de traição, a sua 

vida é um martyrio de torturas moraes. Stalin apesar de todo o seu poder, é 

um enterrado vivo, porquanto não pode sahir do Kremlin com receio de ser 

assassinado.49 
 

Da cidade de Andrelândia surge um ataque anticomunista, atrelando-o a: “O 

communismo, que elles pregam, é o saque, é o morticínio, é a pilhagem, é a pouca vergonha.”50 

E, para finalizar, temos um artigo opinativo de um seminarista que assina seu discurso como J. 

H. Vianna Jor. Sobre o comunismo, ele afirma: 

 
O Communismo revela-se pela simples introspecção. Vejamos: Há quinze 

annos, tenta conquistar o indifferentismo dos países vizinhos da Rússia. Si 

fosse bom, por que não o acceitaram os povos limitrophes com a terra 

soviética? Entretanto, a Allemanha, a Lethonia, a Finlandia, a Polonia e a 

Bulgaria não se empolgaram pelo regimen implantado na Russia. Esses paizes 

não se illudem, porque estão vendo, bem de perto, a realidade dos factos.51 

 
3.3 Ano de 1937 
 

Adentrando no último ano que corresponde à esta pesquisa, encontramos, logo no mês 

de fevereiro, a primeira publicação envolvendo um ataque ao comunismo. O que chama a 

atenção nesta coluna é  de uma imagem do anticomunismo envolvendo a sua doutrina 

totalmente oposta, o capitalismo. Porém, isso serve para ilustrar o quanto a instituição 

conservadora da Igreja apresentava uma visão na qual comunismo e capitalismo eram “filhos 

do mesmo pai” ou, no linguajar popular “farinhas do mesmo saco”. Ou seja, isto representa a 

visão de que  ambas as doutrinas político-econômicas fariam parte de uma mesma gênese. Até 

mesmo na visão dos conservadores, dos “camisas-verdes”, os Integralistas brasileiros, o 

liberalismo era a “porta de entrada para o mundo comunista”. Vejamos o pronunciamento a 

seguir, que não nos  deixou pistas sobre sua autoria: 

 

48O Lampadario, Ano XI, nº 548, 17 de outubro de 1936, p.2. 
49O Lampadario, Ano XI, nº 551, 07 de novembro de 1936, p.3. 
50O Lampadario, Ano XI, nº 554, 28 de novembro de 1936, p.4. 
51O Lampadario, Ano XI, nº 556, 12 de dezembro de 1936, p.1. 
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Si o regime estabelecido na Russia não tivesse uma série de coisas 

parecidíssimas com os regimes capitalistas, sendo o maior trabalho dos 

communistas russos fazer demonstrar o contrario, um ponto existe em que se 

parecem esses dois regimes como duas gôttas de agua: é o engrossamento.52 
 

No decorrer das edições, duas séries contendo duas informações nos chamaram a 

atenção. A primeira delas consistiu em mostrar um anticomunismo, mais uma vez, clássico. Era 

o ataque com o viés difamatório e ofensivo. Nos dois trechos a seguir, é possível notarmos o 

comunismo sendo atrelado à ideia de destruição, algo que seria sedutor, como uma feitiçaria 

e devorador; como aquilo que iria, de alguma forma, alterar os sentidos da sociedade. 

 

Por toda parte sente-se a repulsa ás pretensões soviéticas de avassalar o 

mundo. A Suissa, pacata e ordeira, acaba de infligir aos communistas sério 

revez. Por trezentos e setenta votos contra setenta e sete, o Congresso do 

Partido Socialista Suisso reunido em Zurich, votou formal deliberação de 

apoio aos princípios democráticos e de absoluta conmdenação a qualquer 

entendimento com as organizações bolchevistas. Deve ser este o lemma 

conductor dos regimes que procuram resistir á infiltração das idéas 

subversivas.53 

Diz o eminente brasileiro e valoroso propugnador da santa causa de Deus e da 

nossa amada Patria, Dr. Everardo Bacheuser, no seu livro: <Sedução do 

Communismo>: “Quem não quizer ser attrahido por e para Moscou, quem não 

quizer atiçar o fogo do vulcão moscovita, refugie-se no manto azul que Roma 

está sempre estendendo a todos porque quem fugir de Roma será devorado por 

Moscou... Os Governos teem empregado contra a propaganda soviética apenas 

meios de combates temporaes. Todos os meios policiaes de combater o 

bolchevismo são (por si só). fallazes. Para levar de vencida a philosophia dos 

soviets é preciso cahir de joelhos deante de Deus.54 
 

Nessa segunda série, deparamo-nos com mais dois textos opinativos do jornal, que 

representam o anticomunismo com o ateísmo russo; o outro, por sua vez, comenta mais uma 

vez a situação dos líderes revolucionários soviéticos com sarcasmo, mencionando sua morte e 

suas consequências após anos de revolução. Além disso, tais publicações apresentam questões 

que perpassam uma classificação comunista e apresentam uma forma de como poderiam 

morrer aqueles que seguiam os soviéticos ou até mesmo quem ia contra os pensamentos 

cristãos: 

 

Como se sabe, a fina flôr dos communistas russos... A maior quantidade delles 

foi mandada para o outro mundo, num plano que não é quinquenal porser 

diário; outros estão dispensados de comprar geladeiras, porque se acham 

exilados na Siberia e, finalmente, outros, estão dentro das próprias geladeiras 

de Moscou aguardando o fim de seus destinos[...]não se faz outra coisa na 

 
52O Lampadario, Ano XI, nº 566, 20 de fevereiro de 1937, p.4. 
53O Lampadario, Ano XII, nº 569, 13 de março de 1937, p.1.“Os revezes do communismo”. 
54O Lampadario, Ano XII, nº 569, 03 de abril de 1937, p.1.“Roma ou Moscou?”. 
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Russia senão processar revolucionários da primeira hora. Vishinsky, o 

procurador geral da republica, depois de enumerar as culpas dos presos, que 

são, repitamos, os mais notáveis companheiros de Lenine e Trotsky – disse 

que todos eram <Verdadeiramente, uns monstros assassinos, cães, mentirosos, 

bandidos, da peor espécie>.55 
 

Segundo a visão da Igreja, Lênin era um terrível opositor dessa instituição, com isso: 

 
Os perseguidores da Igreja têm tido quasi todos a mesma sorte. O castigo 

dos seus crimes, muitos o recebem ainda aqui na terra. Um dos últimos 

perseguidores de Christo e da sua Igreja foi Lenine. Como se acabou este novo 

Juliano, como se passaram os últimos dias deste infeliz carrasco do povo russo 

faz impressionar ao mais indifferente dos mortaes. O diário inglez <Duily> 

annunciando a sua morte escreveu: <O homem que tinha mandado assassinar 

mais de dois milhões de russos, foi victima de uma longa e horrível 

enfermidade. Lenine estava louco. Nos últimos dias da sua vida o senhor todo 

poderoso da Russia andava da rastos pelo seu retiro de Corkl. Caminhava a 

quatro patas como um animal selvagem ou verme nojento e ás vezes ajoelhava 

diante dos moveis (julgando as pessoas). e lhes pedia perdão, atormentado sem 

cessar na sua consciência de homem malvado, pelo remorso de tantos crimes 

commetidos. Como Juliano apostata elle diria certamente: Vencestes 

Gallileu!56 
 

Continuando com esta saga interpretativa do Lampadario, chegamos a uma publicação 

na qual os religiosos católicos de Juiz de Fora atacaram o comunismo de uma maneira bem 

comum e corriqueira. Era muito recorrente mencionar e conectar o comunismo a algo que 

gerava miséria, discórdia e sofrimento. Inclusive, esta é uma rotina que se percebia até os dias 

atuais, como forma de menosprezar e desvalorizar o histórico da doutrina. Sem condições e sem 

nenhum senso crítico possível, o jornal publicava uma coluna denominada “Os doentes na 

Rússia”, na qual criticavam a situação da saúde, alimentação e estrutura na Rússia com base 

apenas em uma carta enviada de um emissário russo: 

 

Ai daquelles que adoecem na Russia... <O doente tem o tempo de morrer vinte 

vezes durante o tempo que deve esperar a visita do medico; e mesmo depois 

que este veiu, o pobre enfermo não recebe o necessário socorro>. O numero 

dos medicos que não trabalham nos hospitaes, diminue cada anno; assim em 

1930 havia mais de oito mil médicos; mas em três anos este numero já baixára 

a seis mil. Nos hospitaes os doentes encontram numero suficientes de medicos 

mas há falta dos objetos mais indispensáveis. Um medico francez que visitou 

a Russia, escreve: <Em bom numero de hospitaesna Russia há para dois e mais 

enfermos um só leito>. Há também falta de lençóes de cama. O alimento nos 

hospitaes é igualmente insufficiente. [...] Isto quer dizer que uma parte dos 

alimentos destinados para os doentes dos hospitaes iam parar em outras bocas 

que soffriam fome devido ao regimem communistas. Aos doentes dos 

hospitaes faltava não somente o pão 
 

 
 

55O Lampadario, Ano XII, nº 572, 03 de abril de 1937, p.2.“Classificação dos Communistas”. 
56O Lampadario, Ano XII, nº 574, 17 de abril de 1937, p.4.“Como morrem os perseguidores da Igreja”. 
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quotidiano, mas também os remédios indispensáveis assim como os 

instrumentos necessários para as operações.57 
 

Outra notícia anunciava a adesão às Encíclicas papais por parte de Dom Justino, pondo 

em prática o anticomunismo, oficialmente, na cidade mineira. O Nuncio Apostolico constatava: 

 

Domingo p. p., após a grande procissão dos homens e a magnifica 

manifestação da sua Exia. Revma. Dom Justino José de Sant’Anna e aos 

Rev.mos. Srs. Padres Missionarios, foi enviado o seguinte telegrama: Nuncio 

Apostolico-Rio. Dez mil homens, reunidos Praça João Penido, fim Missões, 

acclamam enthusiasticamente Sua Santidade Papa Pio XI, autoridade 

ecclesiastica, professando adesão incondicional Encyclicas contra o 

Communismo e perseguição religiosa Allemanha.58 

Na mesma edição da publicação anterior, ocorreu mais um caso de anticomunismo 

clássico. Temos a apresentação, em formato de tópicos, sobre os supostos objetivos e ações 

comunistas no mundo. Segundo este artigo, formava-se um “tutorial” de “A a H” informando 

sobre os perigos da doutrina. Sob o título de “O communismo quer”, implicavam: 

 

a). – O incentivo de luta de classes, pois é plano communista acirrar o odio 

entre operarios e patrões; b). – O anniquilamento da Patria, vendendo-a ao 

capitalismo judaico da Russia, c). – O assalto á propriedade de cada um; d). 

– a deshonra das família pela pratica do <amor livre>, oficializado na Russia; 

e). – O anniquilamento dos princípios religiosos para, animalizar o homem, 

tornal-o mais apto ás conveniências do regime. f). - A morte das liberdades 

populares pela escravização do operário ao guante de ferro de Stalin- o antigo 

salteador de estradas. g). – A miséria da infância, como acontece na Russia, 

onde, um recente decreto estabelece o fuzilamento de meninos de 12 annos 

para cima. h). – O regime do terror do saque, dos maiores opprobios, das mais 

revoltantes miserias que o cerebro humano possa conceber.59 
 

 

Mostra-se a total falta de espírito crítico existente no ambiente católico, onde já havia a 

predisposição para acreditar em qualquer aspecto que se afirmasse a respeito daqueles que 

eram considerados inimigos da Igreja. 

Novamente, em 1937, observamos publicações anticomunistas reforçando o teor da 

questão diabólica e do ateísmo, envolvendo diretamente atividades muito exploradas pela Igreja 

católica. Vejamos. Em “Planos communistas”, temos que: 

A technica dos communistas encerra um plano verdadeiramente diabólico. As 

suas garras se multiplicam de hora em hora e se dirigem ás occultas 

 
57O Lampadario, Ano XII, nº 576, 01 de maio de 1937, p.3. 
58O Lampadario, Ano XII, nº 585, 03 de julho de 1937, p.1. 
59O Lampadario, Ano XII, nº 585, 03 de julho de 1937, p.4. 



71 
 

 

 

 

contra todas as modalidades da vida humana. A creança, o jovem, a mocidade 

feminina, o lar, tudo faz parte do programa destruidor dos sectários de 

Lenine.60 
 

Além dos supostos planos comunistas vistos  como diabólicos,  a  visão da Igreja 

estabelecia que a doutrina apresentava soluções para todas as fases da vida humana, para 

que nada escapasse de suas garras malvadas. No sentido da perseguição com relação ao 

ateísmo, a Igreja publicava em seu jornal mineiro que, até mesmo o nome de um avião de 

guerra russo, gerava implicância e selava oportunidade de ataque, além de constatar que o país 

soviético era um lugar ruim, perdido  e que pertencia a Jesus Cristo. Em “A salvação da Rússia” 

e “Pobre Rússia”, constata-se que: 

 

Olhando para a Rússia, sente-se um frêmito de dor e de compaixão; de dor, 

porque são espezinhados os direitos mais sacrossantos de Deus; e de 

compaixão, porque esse povo pertencendo de direito a N. S. J. C. arrasta longe 

dele, uma vida de escravidão, de rancor e de desespero. A Rússia pertence de 

direito a Nosso senhor Jesus Christo [...] Para a salvação da Rússia urge uma 

campanha de reparação para aplacar a justiça do eterno Pae.61 
 

Ainda: “Depois dos três navios, o governo soviético deu, também a um avião o nome 

de O Atheu62”. Neste caso, é visível a indignação do editorial do jornal a respeito de um simples 

nome a um artefato de guerra, o que resultou em uma construção do discurso anticomunista 

acima do desejado. 

 

Uma ação que consideramos praticamente uma particularidade desse jornal, se 

compararmos com o aparato teórico da temática do primeiro capítulo, é a exploração da imagem 

do operário em forma de torná-lo uma ferramenta anticomunista. Vejamos dois exemplos nos 

quais os artigos indagam sobre o que realmente o comunismo fazia ao trabalhador, e que a única 

esperança estaria na Igreja Católica: 

 

Quem hoje, apezar da propaganda que universalmente, tem feito o 

communismo, repara no que vae pelos arraiaes operários, não pode deixar de 

interrogar: <Que é isto?>. Quer dizer, que é esse retorno do operário para a 

Igreja; essa renovação espiritual do trabalho? Tem se empregado todos os 

meios para reduzir o homem a machina, torna-lo um inconsciente, materialista 

e atheu, e o que vemos é esse homem desprezar seus novos apóstolos, 

voltando-se confiante, para Christo... Dahi a razão de dizermos aos que 

trabalham: Não há salvação para vós sinão em Jesus Christo muito 
 

 

 
60O Lampadario, Ano XII, nº 594, 04 de setembro de 1937, p.4. 
61O Lampadario, Ano XII, nº 588, 24 de julho de 1937, p.4. 
62O Lampadario, Ano XII, nº 590, 07 de agosto de 1937, p.1. 
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por vós. Buscae a Christo e tereis tudo que almejaes na vida. A força está 

nelle.63 

 

A mystica do progresso, o materialismo proletário é incapaz de satisfazer a 

felicidade mesmo relativa desta vida. Mas então que salvamento poderia 

haver para o operário, para as classes humildes? É justamente a volta á fonte 

que jórra para a vida eterna...Si o mundo moderno se embriagou com a triaga 

das amarguras, foi porque se distanciou do espirito christão. É preciso que ás 

doutrinas falazes, seja contraposta a doutrina da Egreja. E que a doutrina do 

Evangelho exposta por Leão XIII e explanada por Pio XI seja conhecida dos 

operários. Só assim será possível trazer a paz aos corações dos oprimidos.64 
 

Na medida em que o ano ia correndo, ficava mais próximo novembro de 1937 quando, 

enfim, Getúlio Vargas arriscaria o “Plano Cohen” e, consequentemente, outorgaria sua nova 

constituição, a “Polaca”, e instaurava-se a Ditadura do Estado Novo. Recheada de 

nacionalismo, centralidade de poder e anticomunismo, o governo Getulista colocava em 

prática  seu projeto. Como foi mostrado, a própria Igreja juizforana, de maneira clara e 

objetiva, apoiou este momento nacional, possibilitando o efeitoproposto pelo presidente. Foram 

nítidos os esforços do bispo da cidade mineira nessa “colaboração”. Dom Justino lançou uma 

nota intitulada “Circular”, na qual apontava como os párocos da cidade deveriam agir no 

quesito do campo político e finalizava o discurso oferecendo total apoio e confiança a 

qualquer ação proposta por Getúlio Vargas e, atacava o comunismo. Além disso, é perceptível 

a publicação do esforço do bispo de salientar a importância da família para a pátria unida. 

Basta observarmos a seguinte consideração: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

63O Lampadario, Ano XII, nº 593, 28 de agosto de 1937, p.1.“Que é isto?”. 
64O Lampadario, Ano XII, nº 602, 06 de novembro de 1937, p.4.“A classe operária”. 
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Imagem 4 – Circular enviada pelo bispo ao clero da diocese de Juiz de Fora em 20 de 

outubro de  1937 
 

Fonte: O LAMPADARIO, ano 12, n. 601, p. 4, 30 out. 1937
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Outro trecho muito importante que o jornal católico adiciona diz respeito ao que, de fato, 

contribui para as ações do governo e justificam as práticas a favor da ordem brasileira. Nesse 

texto, podemos perceber que já circulavam ideias à favor de um Estado forte para combater o 

que ele chamou de “aves de rapinas” que se articulavam silenciosamente, prestes a atacar a 

sociedade como se pode obaservar na Imagem 5. 
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Imagem 5 – “Para onde marchamos?” 
 

Fonte: O LAMPADARIO, ano 12, n. 592, p. 1, 21 ago. 1937
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Além disso, constantemente, neste texto são postas as doutrinas sociais como fonte de 

geração da barbárie e hecatombes magníficas e que apenas medidas mais duras poderiam 

inviabilizar o avanço dessas doutrinas. Ou seja, há uma sugestão de ordem do país por meio 

de uma intervenção do Estado, o que contribuiu para as ações futuras de Getúlio Vargas. 

 

Para finalizar este tópico, o anticomunismo, no quesito em que se voltava praticamente 

à questão da Igreja, apresenta, ainda neste ano conclusivo de 1937, as seguintes  exposições no 

jornal. Em “Confissão de communista”, o jornal provoca um depoimento de um suposto ex-

chefe francês partidário comunista, sem autoria alguma. Nele, esbraveja aquilo que somente a 

Igreja quer ouvir: “A religião dos sacerdotes cathólicos é o único poder com que havemos de 

ajustar contas. Comparados com eles, os governos que nos combatem, são poderes 

insignificantes. Si não fosse a Igreja catholica, há 
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muito teríamos destruído toda a sociedade civil.”65 Isso só serviu para reforçar a fala dos 

prelados; a mensagem para a população em geral era de que o único empecilho ao comunismo 

era a Igreja, e que o projeto só não teria sido aplicado ainda por conta da fortificação cristã, ou 

seja, sem a Igreja, a sociedade já estaria em colapso e sob as “garras” desta maldita doutrina 

vermelha. Duas frases chamam a atenção nestas edições. Muito porque abrem o editorial, logo 

na primeira página; e, também, pelo seu tamanho e posição nas folhas, bem como o teor 

apelativo e propagandístico. Estamos falando das frases a seguir: 

 

a). GRANDE CAMPANHA ANTI-COMMUNISTA! Optimo! Mas   a 

verdadeira e efficiente campanha é a pratica sincera da religião catholica. Sede 

verdadeiros catholicos, e... não haverá mais communismo.”66;  

b). BRASILEIRO, orienta a tua acção por este commandamento: o 

brasileiro que passa a teu lado, é teu irmão. E ambos tendes um inimigo a 

vencer: o communismo.67 
 

Especialmente, aparece no O Lampadario um artigo no qual o anticomunismo é 

explorado de uma maneira diferente. Esta maneira remete a um discurso da Igreja ao tentar 

dialogar com a propaganda comunista. Em um artigo  intitulado “Como é que se faz a 

propaganda communista”, o jornal católico tenta decifrar as estratégias e ações dos vermelhos. 

Durante este texto, foi levantada a suspeita de que a propaganda seguia uma série de 

infiltrações, podendo ser produzidas através de “céllulas”, a partir das quais articulavam as 

pregações por meio do rádio, cinema e escolas: 

 

A propaganda é confiada ás céllulas de movimento, que trabalham 

activamente por meio dos agitadores entre os operários e o povo, fazendo 

circular u’a imensidade de jornaes, revistas, publicações boas e más, 

confucionistas, a todos os centros e reuniões da escola, para isto empregando 

o radio e os films.68  

 

E ainda completam, dizendo: 

 
AS FINALIDADES do movimento são: unir em frente única e poderosa os 

operários e fazer deles u’a machina infernal de revolucionários contra o 

Governo, fazel-os soldados para a guerra civil, afim de conseguir a Dictadura 

do Ploretariado, uma sociedade sem Deus, sem família, sem limites de Patria, 

livre de qualquer compromisso moral. Uma illusão louca, deshumana e cruel 

também esta. OS MEIOS que devem ser empregados: [...] Massacre dos 

burgueses, rompendo radicalmente todos os vínculos da família. Acabar com 

todos os vestígios da religião, com a destruição das 
 

 

 
65O Lampadario, Ano XII, nº 600, 23 de outubro de 1937, p.1. 
66O Lampadario, Ano XII, nº 603, 13 de novembro de 1937, p.1. Capa. 
67 O Lampadario, Ano XII, nº 604, 20 de novembro de 1937, p.1. Capa. 
68 O Lampadario, ano 12, n. 603, p. 4, 13 nov. 1937. 
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egrejas, dos monumentos e relíquias que transpirem fé, matando os 

sacerdotes em massa.69 
 

Por fim, para fecharmos a interpretação e a argumentação anticomunista 

de O Lampadario, fixamo-nos, agora, nas próximas e últimas publicações. Estas fazem parte 

de um bloco de observação nos quais notamos, além da questão da propaganda anticomunista, 

uma grande valorização e apreço à figura de Getúlio Vargas, bem como a todo o seu aparato 

estratégico ao combate do inimigo comum: o comunismo. Detalhe interessante é que ambas 

as publicações são datadas de um mesmo período crucial para a história do Brasil. Estes sãoos 

meses de novembro/dezembro, compreendendo o “Plano Cohen” e a instalação do Estado 

Novo, respectivamente. Analisemos: 

Na edição 606, na coluna “O Brasil contra o Communismo” (Imagem 6), observamos 

o apoio intrínseco da instituição católica mineira às ações do governo. E, na próxima coluna, 

correspondente a “Batida ao Communismo” (Imagem 7), ocorre novamente um elogio as 

práticas Getulistas, porém originária de um editorial de um jornal português, em Lisboa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
69 Idem. 
70O Lampadario, Ano XII, nº 606, 04 de dezembro de 1937, p.1. 
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Imagem 6 – “O Brasil contra o communismo” 
 

Fonte: O LAMPADARIO, ano 12, n. 606, p. 1, 4 dez. 193
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Imagem 7 – “Batida ao communismo” 
 

Fonte: O LAMPADARIO, ano 12, n. 606, p. 4, 4 dez. 1937
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Em uma nova publicação, agora mais definitiva sobre como os rumos do país já estavam 

estabelecidos, o jornal publica “O presidente Vargas venceu a lucta contra o Communismo”. 

Do mesmo modo, elogia as ações varguistas e efetua como vencido o comunismo. Isso 

representava que o Brasil estava seguro dos perigos e das ameaças vermelhas, graças às obras 

do governo e da Santa Sé: 

O presidente Vargas venceu a lucta contra o communismo. Sciente do perigo 

que representavam os elementos communistas, elle não hesitou em 

permanecer á frente dos destinos do Brasil. Depois de subjulgal-os, o chefe da 

nação brasileira elaborou um amplo programma de reformas economicase 

sociaes. O Sr. Getulio Vargas dedica-se agora para unificar o Brasil,invocando 

o sentimento da grandeza nacional. Os traços característicos da personalidade 

do presidente Vargas são sua bondade e coragem, constituindo um digno 

exemplo como chefe de Estado.72 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

71O Lampadario, ano 12, nº 606,. p.4. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

O anticomunismo é um fator político muito forte no Brasil. É um elemento que pode 

ser decisivo nos resultados eleitorais, sendo considerado o principal conceito decisivo para 

mover os rumos da história. O presente trabalho quis analisar como esta estratégia      gerou efeitos 

no país e como ela, sucessivamente, com muita intensidade, foi bem explorada e  usada pelos 

setores conservadores e da extrema direita mundial. 

 

Não apenas um fator político, o anticomunismo também é um fator cultural. Ele foi 

responsável pela produção do ódio a uma doutrina que nem sequer chegou a ser muito 

consumada no Brasil. Esta mesma estratégia utilizada foi responsável por criar um imaginário 

na mente das pessoas, isto porque a prática foi tão eficaz e potente que o medo ao        Comunismo 

permanece vivo até hoje na memória das pessoas, e é passado de gerações, como sinônimo de 

tudo o que é ruim, mal e desordeiro. Através disso, podemos constatar que os principais 

responsáveis por esta elaboração apologética são, sem dúvida alguma, os setores mais fortes 

da sociedade, aqueles que controlam e conseguem orientar minimamente o quotidiano dos 

civis. São eles: a elite política/econômica, as religiões, as mídias como um todo, imprensa e a 

burguesia empresarial. 

 

Outro ponto que podemos mencionar é sobre o estudo dessas representatividades 

católicas. A análise minuciosa e detalhada das edições de jornais, revistas, livros, imagens, 

entre outros, nos reserva uma rica fonte de argumentação. Isso porque nada é por acaso. Todas 

as representações, sobretudo do Comunismo no jornal têm um sentido. Nada é escrito por 

pura ingenuidade. Todas as instituições, principalmente a Igreja Católica, apresentam um lado 

na história. Todos apresentam um lado e todo lado é uma escolha política. Portanto, uma 

simples fala ou trecho de uma publicação representa muito o parecer e a opinião sobre 

qualquer tipo de tema, ainda mais quando se relacionam com a sociedade, público alvo do 

sustentáculo do poder das grandes instituições milenares. Portanto, há de sustentar a 

importância dessas pesquisas de cunhos investigativo e analítico pois elas têm o poder de nos 

proporcionar realidades. 

 

Além disso, podemos considerar que a estratégia da “Acção Cathólica” foi fundamental 

para a não evolução de qualquer artefato comunista no Brasil na década de 1930. Com isso, 

diretamente ou não, a Igreja contribuiu para o plano ditatorial Getulista que, por obterem 

ideias e sentimentos parecidos, tinham um inimigo em comum. Este fato fez com que as 

relações fossem afloradas e que ambos pudessem criar uma ação mutualística de 
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atividades políticas. Basta olharmos para as produções jornalísticas juizforanas que, apesar de 

originadas em um núcleo periférico nacional, foram responsáveis pelo o apoio ao processo do 

golpe do Estado Novo e selar o projeto anticomunista. 
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